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reunião efedoa�a em 'ortimão, �o meritório tralal�o lue ve� �!n�o �elenYolvi�o ��N��R�� ���.�;:L
nnla' [ornoraro"n. de DomhR)er:o' da Drovl'n[ia à� Ruairnrmteram efe[Uvo ¡noio N° :;M:=:iJ.��! �o,

Américo Alvos de Sousa

IIIj � JI � Ij� u u UIj � u r
. , q P I JI pvda mmta, .æ Sé de Sflves vem do maos de cal que, daJndo as suas

século 13, é góti.ca, e alberga, en- p'aredes· maior alvinitência, au­

tre outros oe túmulos de Gœetão men;tasse:m o coeuraste notado en­

da Ilhœ; p,r.otegidJo ito "irrz.fœnte D. tre o bromeo do's mu1'OS e o gr_és
João; db nallJegœd:or João Grama- das ogivas, 'quanto, a nós de mu�to
æo; do biSpo' D. 'Rodrigo, que teria interessante efeito..
ofereciõo 'Ui7l'lAa cœrœuela parœ as pri- Tœmbém não nos disse o ciceroll'1A3
meiras âescobertas, 6 ae D. Nioo- (nem era neoessátrio), que o ãecu­
tau, fidalgo francês da terceira vaso e �lumi�o «presépio,» de
cruzada qwe tomara parte na çon- Silves, oomJ, a Sé e o bonito casielo
quista da oidJœde. Não nooS- disse que ao alto sOlb a luz âo» proiectotres,
o vetuS,to mO'nUmentO' (rLf?8S0 velho [orma uma das mails belae imagoos
conhecido} e obiecto de vário,s res- nocturnas cio Algarve, que bem me­

tauros" cærecia, 1i,0 interíotr, âe at- rece ser œpreciada.
guns reajus.tamentos e de umas de- Assim se 'lWS apresentou' a ci-

,

dade quaouio, no sábado, a visitá-
mos, para assistir, na Sé, ao pri­
meiro d08 concerto'S da «Semana
de Música da Prirnavetra», iniciati­
va æa o.omii-ssoo Regional .de Tu­
rismo, com. o apoio da Secretoria
ela C'ultura e ela Fumdaçiio Gulben­
kian'. Fizerœm-s,e ouvir os Segreis
de Lisboa' (Helema Afonso, sopra­

\ no e percuseõo; Fernando Serafim,
tenlOlTl; Catarina La,tirw;¡', em flauta
doce, cO!l'nem.usa· e ,cromOil'%e; e

Mamue; Morais, que dirigia, em

.Silues, vista œlaú¡'[ie), em rruúsica da Idiule Mé­
IMa e Renascença que bem se itlite­

, grava no austero a1n.biernte, embo­
do, Castelo ra um Wo'S eeçreis nos confessasse"

que m.iUito do som se diluía naspelo dr. Afonso de Castro Mendes
amplas abobaâa», por não E:£is_ti!�

tido Recauohutado do Proletari:ado ::':i:�a: �;:��!s�¿�.tãJvez de

Revolucionário). CO'Ylil}uanto sábio's
Foram ouvidos viZanoetes" cœn-no UJ8sunto.me tenham ilnfoTJnW1o

tilgas., C(JJIUjÕes, ro:ma'lllces, árias eque um dJeles (sei lá bem qual ... ),
out7'OS núm6'1'o's dJe Afol/1!8o X, o Sá-segue a linha espartaquista - ,não

,j bio; Raimb(JjrlJt de Vaqueiras, Lan-me pergwntes o' que seja, que eu
diJn.i, Arcade�t, Serrmisy, rMullarra,não' sei - enquanto que o outro

; O�tiz, Plaisorn, Dowland, Durœnt,se.qwe· a; linha. b.z(¡;nchista;· (o. que
Jones e an6n4mo's, confessando-seseja, se;;. lá ... ). O que eu veio, I r 1 i8't". (' nós) en-

!�:::C��¡�3�I�J:�f A'GESTÃO MUNICIPAL;ÉUM ACTO POLITICO :,æ��:;]:ª¿::E=- de traidor, a rooego.do e de so-
'"

so,s.

�:C�::::'aasot:;:;:{m::;��� QUE'CaM'PETE Á' CÂMARA,----mo (russo ()!U) americn,no, ou n,m-

AI I S Jbas). MooS o mais interessante (/;es-. • • • •• . .' . • I cançou êxito a ' emana ,aa

�i:a�:;id;=;:;���l:,�g�r¡E� � alnma·�e no plano �e aUlvl�a��� �O: Mun)[lPIO-�e!AJ�ulena I Cozin�a Régional dú�.' �Igafve
,a ant�oomU!l'llismo primário que

C OMEÇA por considerando; de '
. -por João' L�al I DECORREU no, domingo';l na AI-. animœ hoje (como animou ontem, lI);a;tuirelZaJ rproil!jjtj¡cOl -,¡fjIl,OIsólt1iJoa" " deia tlas Açotei:as, a. cerimóniaa 'Verdade se d�qa) oota no'bre figu- sobre as profundas alterações .in- publicação de Iei para instituições ! da 'entrega dos prémios aos"parti­ra do n08SO clero. 'troduzidas na vida portuguesa pe- das regiões administrativas, e coon- ,cirpante,s no -concurso, do, m�lhorAmno,,!. os partidos se, dizem ma-o

;10 ,25 de Abril, o plano de activi- pletar-s.e-á assim a descentraliz¡a-
'1 <<prato», dO'melhor «doce, e da meo,�, di1entífilC'ols\ ma"'X11sl�as. dades da Câmara Municipal de ção prevista na Constituição da lhor «ementá» de ·restam'ante, na�e?1j.nñI,¡ljalS\, Œgn6sltli,cro.S ,e (Ji¡¡;f.1i-i�q- Albufeira '{}ara o ano em CUTSO, República». Tal facto levaria tam- i I Semana da Cozinha Regional de

'

rialVstas,. Ambos os partido'S di�em
apro,vado pela 'r.espectiva Assem- bém à elaboração. de um <<p'rogra- ,AlgaI'V'e. Presidida 'pe'lo chefe dO'de Alvaro Cunhn.l o aue padre Gor-
bleia Municipal. No que ,se refe� ma ,integrado», o qual deveria

eon-I
Distrito, dr., Almeida, Ca¡rrapato,dilnho (essa nobre fiaura do, nosso

re à gestão camarár�a, .«(>�� as gregar todàs os facto.s determinan- teve a presença de Oabrita Neto,clero) se esqueceu de diZer. . .

via,s abertas para a mstltUlçao e ,tes da:s condições de vida da po- ¡5r,e�iqénté' 'da 'Comissão' Re�i?�a!lOutra coi8'a i'l1!teressante na n01Ja
'correcto funcionamiento dos m�ca- pulação, s.ejam econÓInicos, so'ciais,

. de Turismo, promotora da InIoCla­so'ciedade qwe comecœ a' formnr- 'Iiismos democráticos», é apontada culturais, fisico's e de ambiente.

I tiva, Vieira Xufre, presidente' da-se, é o que se convencionou cha- i a 'carência de pubHcação da Lei Entretanto, assinale-se a desejá- Câmar,a de Albufeira, 'e do.s ele-nvar de' mpartidari.'ffl!oo 0,1,1. supra,- da's Finanç'as ,Locai's, «cuja fa¡ta vel partidp,ação da p'opulação dó I mentO's do j-j1I'i. .
'

�partielari;smo. Antiqament'e, as
i condena à pe,rmanênda da subordi- ,concelho nO' func1onrunento da Câ- . Ao. júri internácional coube a

-ne.<o1°loo1 «br�», 10� ?)f"/I1d1(7ll1"l1;�\� ,i'nltp- ! nação aos ,órgãos. do poder cen- mara, não 'só 'atravé,s de elelçõ,es : taTefa,-difiçil; de.'seleccionar pratoslectW1.is. ·nao f�z�am, P?.lft�q(J,.· E ! traI». 'E adi'anta o plano, nos seus
.

democráticas, C::0_I!l�-,��:t?_éf!l_i;e_l)<.>r_ ,r.egionaia_de._uma cozinha que não_
. ,o,¡¡::-reci:-:,m pe880n8 as rr..r;.� dt�ers;¡;s

I' considera:n.
do,s: «As

decisões.
funda- se,r uma compone'?te essenci!-l do

I s6 é rica d'e tradições, como, pela. .'

E
n.f�rrrvq.rvtl() gravemente que na;o '11:.- : mentais sobre a solução dos 'pro-' p,rocesso democrático de gestao), o 'va:riedade dos produtos' da terra e

U M �I E L H O R j U E IfT O QU'E
1

U R G· �iam;.po.zítka - entre eZes ate�m�-, ! blemas locais .ainda não pa'ssaram pode fazer participando nas reu- i do: mar, inspiradora. de -uma cria-I 1 ';, lilii' � LI " ,....

�

- (OÓ9lJCM fi¡(J
-

3.·' 'PáJgfnaJ' i, para as 'autarquias .po'r fulta da: niões públicas da CâJmara com a 1 Uvldad'e q.ue muitois dos concorren-l �
inclusão específica de periodos pa-

I
tes revelaram e ex'cederam. A mes-

PARA VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO DESCUtPE",'-A FRANQUEZA :��u��5::.=� ::'��:=J:�"S::::;
O QUE vive na vila fronteiriça por Antonio do ,Rio ' ,

,

•

8 ,I
·

.

Por 1�r��lad�Sea�I:�U:�.��.ci�:6�\� mada «ponta da 'areia>:, a1:mvés de

S" E' N·H ·'0· 'R'" F 'E U D Â L, Iblocos de muralha em ruinas,' aé, pelo facto de ver dIarIamente a

·que 'se chamaV'run «rochas». Elas . . •sua bele7Ja e ,as 'suas pobreza¡s, não . \
'

,sente, não pode apreciar, nas de- atestavam I(e talvez ,ainda haja
vlda.s p'roporções, quanto de exce- restos que possam: atestar) da exls-

,A IGREJA era lindJe; e nela! se

lentes, quanto de belas, são as sua's tênda, noUtros tempos, dessa vila � purificavam as al�' 'contur­
condições naturals de uma linda de AreIiilha de que falam ainda badœs e eXaustas da gleba. Mas as

vila 'su:l!na, como, na realidade, é. alguns historiadores. 'Mas para o.s alm..as são imortaj,s. E os· corpo's'
Porque, habituados, como estão, estrangeiros, p'ara os visitantes

qWé l>he.lSi �/e'I1"VlilamV � �lWpotrte vilsív",l,
a vê-La e a 'sentI-,la no seu dia-a- turIstas de fora ,e de dentro da nos­

-dia, a familiaridade ,com que en- sa terr<a, esta vila apresenba-se,
a.z....IhI€ com 'suas Iarga� ruas e avenidas,

â,�=- p:�a��o��:-árfo o 'e�: assim como :a sua praça monu­

pirita d,e observação, a necessidade' menbal, como das mais belas que
de espirito crRlco tão neoessárlo o nosso País se orgulha de po'ssuir.
para a 'chamada de atenção das Pela 'sua configuração, ruas lon­

,suas mai,s prementes necessidades. gas e 'rectas, sem a�' inconveniên-

Já se tem dito e redito, já se tem elas das ladeiras e das descidas,
cantado e outros maIs voltarão a situada num terreno plano, com

cantar, a bele7Ja da configuração a ,sua muito ,extensa avenida mar­

dada pelo célebl'e Marquês de gina.!, parcialni.ente embelez¡ada

Pombal a esta vl<la que, segundo com �. jardins; ,com a 'sua rua de

alguns historiadores, ",eio substl- mosaicoS. ,a,cessível 'apenas aos

tuir, mais ao norte do rio, ,conse- p'eões; com. a &1la bonita avenida

quentemente m'aIs ,afastada da sua do rádio farol; e, :sobretudo, com

foz, a desaparecida Arenllha, en- esse maravilho.so .<<p,u1mão verde»

,goUda pclalS âJgtIia1s e rourjas «1pO«l- que é a mata nacio,nal a ampa­

tas de recordação» ainda se po- rá�la ao ,Bul, Vila Rea� de Santo

diam ,ver, há alguns anos, na cha- � till .... �)

D os dezasseis Municípios
da Província, treze esti­

veram presentes (faltaram
apenas Vila Real de Santo An,
tónío Castro Marim e Aâcou­
tim) ,'na reunião promovida no
sábado em Portimão pela Fe­
deração e Comando Operacio­
nal dos Bombeiros do Algarve,
dando-se 'conta da transcen­
dente obra de -assístêneía às
terras e populações que vem

sendo reaãízada pelos «solda­
dos da :paz», algarvios e do
muito mais que estes poderão
fazer em prol dos concelhos
onde actuam se, através de
uma acção inteligente, as res­
pectivas edilidades quiserem
apoiar e 'coordenar essa obra.
Presídíu à sessão o governador

cívü do. Dístríto, dr, Júlio Filipe
de ALmeida Carrapato, ladeado pe­
los presídentes da Câmaea Munici­
pal de Portimão, arq. Martim Grá­
cías: de Lagos, dr. José Alberto
Baptíeta: de ��j'ezur, João Víeíra
Gonçalves da SUva; de Tavi,ra', eng.
Nuno. Rocha Prado; de Albufeira,
Xavíer Víeíra Xufre; de Lagoa,
Abel da 'SiLva Santos; de Monchi-

Monumento em Coimbra
80 poeta algarvio
António Aleixo
...

A

'que, José Manuel Furtado;
.

e ve­

readores, de Porfímão, D. Vitali­
na Pacheco; de Vita do Bispo, D.
Maria de Fátima dos Reís Clima­
co; de S. Brás "de Alportel, Lucía­
no dos

'

Reis Engrácia; de Silves,
'José ,Frandsco Víseu: de Olhão,
'Francisco. Oardoso Correia e Saúl
.

de Jesúe: de- Faro, eng. Marciano
Nobre; de Loulé, Ldbânío Palrrra.;
,ah!eIfIe¡ da ISelCre't'aI1iJa da Oâmaira:
de Olhão, -Manuel Joaquim' Cor­
reia; capitão do. porto de Faro;
com. João de Olíveíra Baptista; dr,
Matos, do Serviço Nacional de Am­
bulânci-as e com. Serra e Moura;
da Liga do's Bombeiros Portugue-

: ses, bem como poor responsáveís de
todas æs Associações de Bombeí­
'rOt� 'w]gaJI'!V:I!wSl.
Na rm�iSla de 'OOdI'idieiIlJaÇãJo, VJilam-

-se o ajudante do. eorriando des
Bombeiros de Tavira, Díonísío Vie­
gas, presídente da 'Federação dos
Bombeiros do Algarve 'e os cornan­

dantes Sérgio Baptista, de Vila
Real de Santo António, pelo Co­
mando Operacíoeal cdos Bombeiros
da Província: Caecada, de Lagos;
Leal, de Loulé; Jesé Filipe Ribeiro,
de Tavi,ra ,e P8.i.,s Lobo, do's Vo­
tuntáríee de Faro,

(Conclwi na �.' página)

Os ,PARTIDOS,
O.S EM:PREGOS

SIDME'I1HANÇA do que lÍá anos

pôde acontecer ern. VUa Real
de S'anto Alnit6nlo, terra onde n3JS­

ceu, AllitOOldo .Â'l'eixo vai ter um

monumeæto em Coimbra, mads pre­
oIlsamente no 'HOspita!! Centrral d'e
Ooímbra, BJOS 'COiVões,' antes deno­
mdhJadC) Hospita:! Sairulit6r,lo d'a Co.-
16DJla POI1ÚUJguesa do' Bra;S![ onde,
na dJéca:da de 40, prorcurou a.1f¡vio
paira a tUJberOlilbSe ,pruIJmOilllar que O.

ad'\edtava.
A dr!.recção do lrosp�tJaJl decidiu

IlIlJOIrt,alli= wLl a [,Igura hurmHde do
seu «hóspede» de enJtâo, mais tar­
de poipuJarizado a nível n3lol:orna;l,
e o monumeDJto., co.nstituido por
uma Arvore, de ramagern seca e

à'estolh!8da, oomo o foi a vIiJd:a do

poeta, é da autoria do esculitorr e

pintor Mário. Silva.

E
Tu já sabee, leitor amigó, qu.e<

- eu SIYU um (JJYI;(J)�fabeto em ma­

téria política. Mau grœdo os esfor­
ço's que o ,grawde ediucador· da clas­
se Oiperária fez para abrir' meus
olho-s pequemo-burgueses à grande
luz dio 'VerdJadJeiro marxislmo-l6l'llli­
nVsmD (() puro, o autêntico, cui­
dadlo com a8 imitações) , nuwCO:

pa!Ssm da oepa-forl:œ e aVnda hoje
não consiJgo distinguir a diferença
profwndoJ que existe entre (} PM­
tMo aos Berdadeir08' Xoxialis,tas
(sf.gla: PBX _:_ marxista-lEminis­
ta, evidemtem,emte e () PRPR (Par-

Junto à Avenida da República, em Vila Real de Santo António, uma
faixa de lodo e imundície envergonha a vila e o País; já que ali pas­

sam quantos, num primeiro contacto, lltili_zam
a fronteira vila-realense.

de

caquético-s do. pão, escuro
. q'}Jie. o

diabo (1)11!,(J)88wva e as bocas fam�n­
tM comiwm, partirwm um dia. Mas,
oh, triiste ohegada! Os agentes ela

decompo'siçoo sofreram terri,vel e

'inesperado trauma gástrico. Nada'
neles hatuia para decorrI/por. Quem
diria, poi8', que esta ilngrata vida

I

se recus(JjlJ(J¡ a al'imentœr a outra y, :

Mas era WI'I'V facto'!
.

I O re16gio da ven;erwnda torre,
tão deooratwo e tão útil no anun­

ciar das trindades - aUnnento ver- :

cf¡œdJeiro p'Ma 'espíritos cínicos e

lhipócritas - tinha de ter o mes­

mo aestino. Ou não fora o excelso.
senhor a quem primcipalmente ser-

1M, com admirável abnegação e

r,espeito e PQr fo,rça invperio'Sa do
destino que lhe coub,era em sorte,
um biltre e um refina.dJo canalha'

,de apagada e vil tristeza. Pensava­

-se, ootão, que a culpa de tão grœn-
.

-

(0órncWJ£ 'TIla 4.· págrilna)

DENTRO
E FORA
DO�PArS

Mesa redonda sobre', a '�..

Torre do Tombo no (0,50
do Algarve em' Lisboa

As I1/YIJUnciœdJa.s medidas d'e auste­

.' terída4e, os novos preços do
cabaz d:1!! convpras e as outras im­

plioações 00 «pacot-e nú¡mero três»,
irão" naturalmente, 1WO'strar que os

ganhO's ae cada um não dão pa.ra
as ,encomendas, t()l1',nando-se assim
necessários OOvos' aumento-s, que
u1'l!8 obterãJo facilmente, outro'S di­

'ficilmente e out,ros aimda, nem se­

quer 'obterão, cavando um fosso
sempre mawr entre as diferentes
classes qua constituem o todo lusi­
tano e gerando sempre novos con­

flitos, cujas soluções iroo sendo
remendadas, em voz de convenien�
ttmtente esquematizadas.
.

(Conclw£ 1IIlT 4.· págln¡a)

COM o título «Pergunte .se quer
Isa:ber. O que é a Torre do

Tombo», realiza-se em, 15 deste
mês, à:s 16' horas, uma «mesa re­

donda» na Ca'sa do Algarve, eIll
IJisboa, onde a dr." -Marià Jo'sé Loo­

I te, æsp,ond<�rá às perguntas qu� lhe
forem postas sohre (> terna. '

NO' final, haverá um coovtvio de

'jOiVens e' famiLias.
,'. l



IORNAL DO ALGABVE

Bombeiros do Algarve
exercitam-se

34-13.° andar _ Apartamento 131 _ PORTO.

Marina -Vilamoura

,ente de, Vendas No quartel dos Bombetros de
Vi'la Real de Santo António, a

Corporação Ioeal tem realíæado se­

manalmente exercícios de instru­

ção geral, incluindo servíços de
saúde 'e simulacros de ataque a si­

nistros, com O'S membros das con­

géneres de Olhão, São Brás de Al­

portel, Loulé '6 São Bar-tolomeu de
Messínee.

zona do Baixo � Alto Alentejo e Àlgarve, bem
.;�

relacionado e conhecedor do ramo de tecídos de algodão,
"':,:�.'" ,�¡;

.

,

;(,preqisa unidade textil, prod�t�ra de artigos j� i��.tro-,

'du�idos:�'a praçaecom xalo�,?�ela�o._,?e,yenda�. Pedem-,
1:.:'. �. _," <>r ._ ;J� :

.... ",.�. "1 IO, ;;'¡ < .,/ �.;;c ,.{ , """,-' '.,. .

-setodas as informações detalhadas, firmas que repre-

senta ou, repre�entç>u :'�e curriculum :yitae�

'Resposta a Manuel Silva _ Rua lITugénio de Castro,
... �"-- .;

.

Barco pananliano apreendido
ao largn de Sagres

Cartório Notariat'de Tavira
. - '",',' ....,

A CARGO' no LlCENICIADO
EM DIRETTO HORÁCIO MA­
NUEiL TAiV.A!REIS DE OAR­
VALaO

o regíms: da comunhão geral
de bens, pc.�tturais da freguesia
de Vila Nova de Gacela, con­
celho de Vila Real de 'Santo
António, onde residem no sí­
tio da Manta Rota, 'em No­
vembro de 1928, por compra
e venda verbal e não reduzida
a escritura' pública e pela
quantia de 530$00.
.Assim, os mencionados Rai­

mundo António e mulher Ma­
ria da Rosa Freitas' vinham
possuindo o imóvel em ques­
tão há mais de, trinta anœ:,
sem amenor oposição de quem
quer que seja, posse qúe sem­

pre exerceram s e m inter­
rupção e' 'Ostensivamente, seu­
do por is¡:;o uma posse pacífica
contínua e pública pelo que
adquirir�m o dire�to ao ,refe­
rido prédio por prescrição, não
tendo, porem, dado o modo de
aquisição, documento que lhe

permita 'fazer prova do seu

direito de propriedade perfei­
ta e impooisibHitando;O justi-

, ficante de registar:a seufavor
o mencionado préqio.
Erstá conforme ao original

na parte transcrita.
Tavira, Oartório Not:il,rial,

28 de Março de 1978:.'"
.

, ...�.

Sérgio Farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

• cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

ConsultÓrio e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25
de Abril- Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

"Consultas" a partir das 1-7 h.

Certifico, para efeitos de

publdcação, 'que, por escritura
de 8 de Março corrente, lavra­
da de fls. al v." a fls, 83 do
livro A-39 de, notas para es­

crituras diversas deste Cartó­
rio Notarial, DAVID DA­
NIElL DffiLGADO, solteiro,
maior, natural de, George­
tow - Guiana IngleS'a e re­

s{dente no !Sítio do Cabeço,
'freguesia e concelho de Castro
Marim, declarou�se dono e le­

gítimo potSsuidor, ,com exClu­
'S,ão de !Outrem, de um prédio
urbano no sítio do Oabeço,
freguesia e, 'concelho de Cas­
tro Marim, que se compõe de
l'1éS do chão com quatro com­

partimentos, uma peqUlma ar­
reca:daç,ão, ?ois terraços, po­
cilgo e logradouro, com a área
coberta de,'dnquenta metros

quadrados e des-coberta de tre­
zentos e, oito metros quuadra­
dos, a 'confrontar do norte
com a Sagan sul com areias

,
.

da praia, nascente 'com o JUiS"
tificante (e antes ,com José
Olaudilio Alexandre) e poente
com Manue,l Gil Fernandes

LaJpa, 'ins'critó na matriz soh
o artigo 2154, 'Üom o valor ma­
tricial de 47520$00, e o atri­
buido de 72 000$00, ,não ,des"
critü na Conservatória do Re�

gisto Predial'de VHa. Real de
Santo António.
Que este prédio pertence ao

jus,uficante ¡por 'compra efec�
'Bar-Restaurante «0' Pes'Ca­tuada 'a Raimundo António e

mulher Maria da Rosa' Frei- ,dor», na Pr¡:¡;i?- da Altura (por
tas, crusàdos segundo o regime falecimento do proprietário).
da ,comunhãO' geral de he�s, Tratar pelo telef. 95217 de Ca­

pela quantia de l:3!etenta e dois' cela.

mil. eS'cudos, ele natural da ,p_l'IillIIlllll!9ii1111l1l!1l111l1!1111l1ii1il1ili!11111111I1l1111 IIII!IIIIlIIII ..
freguesia e concelho de Cas­
bo Marim re ela da freguesia
e' c'oneelhü de Vila Real de
Santo Ant ó n i 'O, residentes
actualmente nia primeira da­

quelas no sítio da Altura, por
escritura efectuada no 'Cartó�
rio Notarial de Tavira lavra­
da de fIs. 89 a fIs. 9'1 do livro
A-37 em 25 de Setembro'de
1'968: a'O tempo 'Omisso na'ma-

triz. "

Que oÍs r€feridüs Riaimundo
António e mulher adqujriram
'o dito prédio a Manuel Antó­
nio Feliciano 'Ou Manuel da
Horta e mulher Maria Bacelí�
sia Vicente, casadOl� segundo

----------�-------------

Miúdos larápios em lagos
Três miúdos entre os 9 eo,s 10

anos assaltaram em uagos o' 'Bar­
-Lota 'e levaraan 11 contoIS ao em­

pregado do Parque de Camp1,smo
do Clube de F1utebol E-sperança.
Detidos, foram-lhes 'encontrados 12

contos, confessando.· 'que tinham

g8isto a diferença num., pa,sseio a

Faro. 'uevantados �lS auto's, r'egres­
saram a "caSa dos pad-so

Em ,PorWnão, a PSP, deteve
Hélder da Silva, natural de Li!sboa
e' ali residente, por assalto ao iate

<�G,uidilia Sichts», propriedade" dé
Va1000 'Roger 'Gardiner,' d'e onde
'revO'U moedas 'e 'artigos diversos
valendo m'aIs de 17 contos. Foi en�

tregue a. jUí2lO.

O Notário,

Horácio Manuel Tavares
de Carvalho

,Aparlamento «Marina fren­

te». Pronto a a:lII.rgar com di-

relto 'a amarragem de barco.

Telefone 24705 _ Faro.

rabricanfes oe Móveis
Rua

,

Angola" N.o

Vila, Real de Sanlo Anl6nia
Il'RIIIIOIIIIIIIIIP'IIII1l

FABRICA

Mobílias de caso de ¡(Jntor (s é c u loX V II )
Mobílias de caso de ¡Dntor (estilo moderno lacados)

Armários de cozinha. para
a Construção Civil

. �®,aU:p:tô Sr>
� \':;

- • � �:I
•

'-;_ ,":

Veri.detiJ.�se matas; tani�
bém. com 'pinheiros,: com

.

acesso a carregar no-Iugar
do corte.
Informa "'"'- 'J; M; ,Va:l-.

verde; Apartado �j'31,:--:-'
Te1efone 22422 _' pd��
TIMÃO. ,," ,

casal
,

Quartos de

Quartos de
(tipo Francês)
(tipo Francês)crianco

,

Mobiliário destinado'a' Hotéis'

,Mesas e cadeiras para Restaurantes

Tre'spassa'+se
Estabelecimento: no melhor

local da Rua do Co:mércio em

Olhão. Tratar' pel�, telefone
n.O 72529. i J� IIJI!IIIIIIIJII!I-----------

_. �.

AGEN:D.A
"c
,y

,

"

',;
" ",

'

\ :

leos
Parti!;las e clieglitlas� ,"

>,

Eeteoe COIjJ1. seu filho de visita à
Galeria Municipœl Manuel Cabanas,
em Vila. Real de Swnto' Ant6nio o

Foi apreendido ao largo de Sa- sr. d?'. JO'8é Attt6r¡,io Pinheiro e Ro­

'gres, 'e lévado para o porto de esa, director æOS,MUSeu8 Municipais
Portímão o barco «Micheline»;' com de Faro.

'

bandeira panamiana e cuja trípu- = Por ter sido co>lO'caxlJo no tribu­

lação é formada por indivíduos de na; de Vila Real de Santo Ant6nio,
diversae procedêncías . O barco ti- trÇ1,n&feriu a residência de Lisboa

nha a bordo 4,3' toneladas- de taba- para esta tocaliâaâe o n0'8SO assi­

co, acomodado em 3000 caixas 'e nante sr., Joã'O Manuel Pereira Bo­

cujo valor 'Se estima em 30 000 nança.
centos.

.. = Com sua esposa e filho'8, está a

O processo respectivo foi envirado férias nas Hortas (Vila Real: de
8:0 poder judicial" uma vez que re- Samio Ant6mo) o er. Ant6niJo'Pi­
presentantes dos armadores do res da"Costa, n,0'S8:0 assinante na

«Micheline» alegam que este se Alemawha.
encontrava em regtme de trânsito
na costa-algarvia, pelo que a sua

carga não sería de contrabando.

Em ALBUFEIRA, hoj'e, a Fa.r­
mácia Alves de Sousa; e até quin-,
ta-reira,,,a Fàrmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a iFaTmá:cia

Oliveira Bomba; 'amanhã, Alexan­
dre; domingO', Crespo S'antos; se­

'gunda-f1eira Paula' terça" klmei­
""====="""""-===_===_':;=====Z9,.:=m=-, da; quarta,' Montepio -e q�in;ta-fei-

.nall'o'U um I·ate' e'm p'orl'·lm-:-ao>iflJ,E�ig�l�os', �o1e, a Fl8irmácI�
M..

"
'

"

" '

,,' Nev'es' ari1ánhã Ribei1:1o Lopes' do-
mingo; !Jjacohrigense; ',segund�-fei­
ra, Silva; terça, Neves; q,úl.rta, Ri­
beiro 'Lopes e quinta�feira, Laco-

,brigense. ,

,

Ein LOULÉ, hoje, a' ,Fa,rmácia
Madeira.·' amarihã Ohaga's' domin­
go, Pinheirõ'; ,sé,g�nda-fei.r�, PintO';
'terça, Avenié}a; quarta, 'Madeira é

quinta-feira, Chagas.
'

Em OLHÃO, hoJe,' a Farmácilí
Rocha; 'amanhã, 1?àcheco; dõiniIl-
go, Pmgre,ssõ<; segunda-feira; Olha­
nense; terça, Ferro; quarta, Rocha
e quinta-feira, Pà>cheoo'.

'

,

Eim PORTIMAo, hoj'e a Fa;rmá­
cia Rosa 'Nunes; ,amanhã, AmpaFo;
domingo, Central; segunda-feira,

, Oliveira- ¡Furtado; 'terça; Moderna!

Casamento

Em 'Olhão realizou-se o casa­

"menta Civil da .sr» D. .Boiia: Elisa­
'bete -âe 'F'err_eira !li'ernaooes, filha
da er» D. Lidia da Silva Ferreira
Fernandes e do sr. Jaçinto Nasoi.�
menta Fernandes, com 'O er, eng.
Luís da Encarnação, de, Melo Me­

deiros� filho da'sr.à. ,D. Maria. Ce­
leste Ferreira de Melo Medeiro� e

âo sr. ,Luís Lopes Medeiro,s. Forœm.
padrinhos da noiva, a er» ,D. Lúcia
Maria Pires: de Almeida Figueirea6
e o sr. Joaquim Ant6nio Fernandes
Sá aos Reis e de,notivo, a er» D.
Marial da Gl6ria Neto Henriques
Trigo e o sr. Adriano, Trigo,.

'

Os noi/vos for-àm passar a lua-de­
-m,el ao� Açores.

farmácias
DE SERVIÇO

JORNAL DO'ArLGARVE
N.o 1098 .:_ 7-4-78."

TRIBUNAL JUDI�, DA
OOMMCA DE ÉVORA

Anúncio'
2.R PUBLICAÇÃO

, É 'por este.meio'citada a� ré,
i E,'�lLIA D O· CAR�O FI­
; GUEIREDO, caJsada ,comMá­
'rio da SUva Troca; 'ausente
. em parte iricerta' da França;
:mas com última residência co­

. nhecidà em Albufeira na Es­
'trada de Quarteira n.O 63, para
contestar, querendo, em dez
dia:s" depois de decorrida a di-
fIaçãO' de 40 dias, contados da
2.R e última publicação do
anúncio, a acção sumária, que
lhe move' e a Iseu marido a

firma Vidralve _ Vidreira do
Alentejo e Algarve Lda., oom
sede em ,Évora, sob p�na de
não contestandO',. ser conde­
nada no pédido, o qual consis­
,te na condenação daqueles
réus no pagamento à autora
:de 30.187$60 pelo fornecimen­
,to de vários artigos, .pagamen­
'to Isolicitado pela autora com

'insistência mas sem resultado.
,o duplicado da petição en­

oontr�-se na posse do réu ma­

rido.
"
,

Évora, 3: de Março de 1978.

o Juiz' de iDdr�(JI,

'José Nono de Almeida Valadas
o EsDrÍlVão da. 2.' Secção,
José Manuel Saragaço

,Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Malícia <de' Vénus»'; ámanhã, De '26 a 31 de Março
«0 'ouro, de Mac'ke:nna»; domingo,

'.

O L ii li· O
«RoHerball»; térça�f'eíra; «As no- TRAINEIRAS:
vas áventura,s de Tràd'er 'Ho'rn'»; Nova Clarinha
quarta-fe,ira, «GI1>O'bi21eD!l�sse»;' quin- Oa;jrú,
ta-feira, «Missão i!mpossível». Pratea,oo .'. ,

'Em FARO, no c1nema Santo' An- Infante
tónio, hoje, «Do2le indomáveis pati­
fes»; amanhã, «O peito ou a per­
na»; domingo, em ma;tiné:e, «Os
cinco companheiros» e em .so'irée,
«Por ca,usa daquBl?- mulher»; quar'­
ta-feira, «O in,truso»; quinta-feir�,
«A! qua,drHha».
Em LAGOS, nQ TeaJtro Oirnema

Império, hoje, «O mats quente 'es.­

pectáculo do mundo»; amanhã,
«Chega-lhe 'amigo:»; do,mingo, em

matinée e 'so�rée, «Que rica,s tias»;
terça-feira',' «L i Q 'e r d a d e para

, amar»; quarba"f'ei.ra, «.o espião sem
, amanhã»; quinta-feira, «Tão ami-

'gO's que' nós ,éi:'aIno'S»: .

,

Em LOUL:t!J, no Cine-'l1eatrÜ! Lou­
; retano" 'amanhã, «A linda' Pam,ela»;
• domingo, «A' "espada 'do ,s8imu,rai»;
: terça-feira, «Os três mosqueteiros»;
quinta-fei'ra, «A' pele de um malan-
dro,».

'

, , Em PORTIMÃO, no Oine�Teatro,
hoje, <�Um arrn,ó:r' cÓ'mlÓy

o nosso»;
amanhã;, :em matinée :e ',so'irée; «O
'homêm dá' máscara de ferro»; do�
,mingo, 'em matinée e ,soirée, «Cas­
sandra Orossing» ; ,segunda-feira,
«Casais clandestinos»; terça-feira,
«Coraç'ão de ferro»; ,quarta-feira,
«A rapariga da ca,sa"iiiola,da»; quin­
ta-feira, «As bela,s mulheres»:
Em SILVES, no Cine-Te'atro Sil­

, vense, hoje, «O ,regre,sso ,do inven­
, CÍvel»;, amanhã, «O, preço da vin­
gança»; domingo, em matinée 'e

'soi'rée, «Uma ponte Idnge de mats»;

; ,

quarta, Oarvalho e quínta-teíra,
Rosa Nunes.

, Em TAVIRA, hoje, a 'Farmácia
Aboím: amanhã, Central; domingo,
Franco; segunda-reíre, S'Ousa; ter­
ça, Aboim; quarta, Central e quin-
.ta-retra, Franco.

é'. ,Ecm Vl:LA REAL DE SANTO
ANTôNIO, hoje, a Farmácia Oar­
mo; e até quinta-feira, a. Farmácia
Oarrílho.

'
,

'

Televisão
Atgumas rubricas que poderá ver

no 1.° Programa da R. T. P.:
Hoje, às 1,2,40 horas, «E,scrava

Isaurà»; '20,'25, «O casarão»: 21,05,
Día mundíal da saúde: 22, «O ea­

mínho das, estrelas».
Amanhã, ,à,s 16 torais, Animação:'

16,30, ,«Uma. casa na pradaria»:
20, «Asae no céu»; 21,'30, Varieda­
des ínternacíonaís: 22,30, sãbado
.especíaí, «Os ínsurreetoss..
,

:[)om1ngo, às 13,10 horas, «Ilhas
perdidas»; 14,.05, TV rural; '14,:30,
TropicáHa; 15, Os grandes compo­
sítores: 1'5,'35, «O '!Iio e a serpente»;
17,'45, «A loja do mestre André»;
20,30, «Os marretas»; 21,3.0, «As
novas. :aventuras dos Bellamy».

CineRlas·
1

.

�\:..' �','�,
.

. �... � ,

terça-reíra,'. ;<tSreJOO no, eonfessíoná­
rio»; quínta-feíra, '«Vá1l'éntino».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

Antônío Plnheírn, amanhã, «O
mestiço»; domíngo, «,A mulher do
padre»; terça-feira, «Sede de san­

gue do ídolo negro»: quarta-feira,
«Yakuza»; quinta-feira, �<Tércnicas
do amor»,

Em VILA NOVA DE OACELA,
no Oíne-Oacelense, amanhã, «Ado­

}escência perveetídas ; domingo, <�A
"últírna ,golpada»; 'quinta4eira, «O

.génío do crime».
'

Em VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO, no Cine-Foz, amanhã,
«0 homem que+ matou !Billy the
Kidd»; domingo, <�Ma,ry Poppins»;
terça-feira, '«Konga»; quínta-reíea,
«Remédios die amor».,

lolas
De 29 de Março a 4 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Flór do Sul'. . . .

Autora Mæría , . .

Pérola; do Guadiana .

Prmeesa do Sul
Lestia ,¡,

'

Mercedes .

24' de Abr,ill'
Biséaia
SuI.. .

Alecrím ., ':,

, Tota,l

96800$00
6'3100$00
4540.0$0'0
37800'$00
36100$00
33900$QO
31200$00
31'0'00$00
26'500$00

600$00

402400$0'0

, '111 550$00
1,01200$00
940'00$00
80800$00
69'400$00
68000$00
66800$OG
66000$00
616.00$0'0'
55800$00
49300$.00
?9200$00
30300$00
29100$00
Z4 450$0J)
10700$00

"

,9200$.0.0

A!ma21ona
Cidade Benguela .

Pr,incesa do Sul
'

Z4 de Abril
Alecrim , . .

Arda ....
Maria

'

Rosa
i Péro.la Alg8irv�a
¡

Nova Sr,· Piedade
Audaz

'

Liberta
Diamante
Brisa, '

Total
, ,<

967400$0'0

AO DIVINO ESPIRITO
SANTO.
Agradeço graças, re,ce­

, bides:
C. M:M.

�arvaltl1n�o t O r r e id
FlDV0014DO

Ruade Portug},tI,:-$6" ric Dt.o
FarO'::'_ teleis 246�3 e 26400,
co:rlsultas;!), paI1i!"d�s �5,30 h.

�.
.
'. ." '.'

Vendem-se em VUa Real de Santo António. Recente-.

mente cOn!s:truídos, com duas assoaUladas, rés-do-chãx> e

1.0 andar. Trat3ir com António da Conceição Rodrigues
_ Rua Infante D. Henrique, 19 _ ric _ Esq.telef. 228.

SAIAS ,,' I RMAQsj�'& 6�A.,lDA�
Casa fundàda ,em 792B

'

O LHAQ PORTUGAL'

"'0'

�.,'



T:';'4�7S:'

empregos, ,� gestão'municipal é um aclo politico'
que com,pete à Câmara

'

I
O. sector- dais vias, de acesso, a;

braços- com problemas crónícos,
visam dois aspectos fundamentais: merece um empenhamento próprio"
o

• s�u próprio apetrecha:n,ente_ or- na,cp'l"eoura de- -soluções. �onvenien'-,
gamco para a prossecuçao da sua tes" entre as quais 'se� íncluem a

t�efa, "e a respost�, à,s �Teocup�-' via ge" 'ligação à ID': N:,,:,395 (em
çoes 'e problemas prI'�CIpal�;,.!fœ ,ea:" �CUT,gÓlJ,�. à;, ,1f�ae viária ,�cundante,
rácter sociæl e 'e9(j}n�dG:o, de CGn- :6 'SU!fl8¡'.CQimplementare-S' Vias de,
celho; '

acesso a" AlbufeiTa,-" e',a',.tectifica..,
No que' se' rerere concretmnente' ção'da 'est'rà,da�5i26:i enfre a, Pan­

a obras previstas em saneamento te Barão 'e a Ponte 'dÓis "S:it¡-gado,s�:
básico, apontam-se novas capta- Prevê-se aínda.a, re,otific;aeão" alar-'
ções de man�dais Bara abastec�- gamento e pævímentação -de eamí­
menta das díversas zonas necessi- nhos vicinai's do concelho na ex­
tadas do concelho" bern como a re- 'tensãe- de' 3'0 Kms, incluin'do aces­

modelação d,a I."�da {},e. ��tr,H;¡'liição so. a 'p.r«ias, Em��tanto, vários ca­
e o aoastecírnentb æ- diversas ZiO.' mínñós munfci'pais merecem aten­
nas: Ferr-eíras ('Fontainhas, Ma- ção 'especial, assim como a pavi:':
lhada Velha, Texuguéiras e Alpou- mentação de artérdas 'em A1bud',eira,
var) , Guia (Bai'IT'O aos Coelhos e Guia.e Paderne.
Cortelhas), Paderne, _'�a:lé, V:ale de, A p'Olíti-ca habitacional, um "dos
Parra � a�lTO _?a Agum, 'assI� co- grandes pl!ohlemas s-odais do, con;­
mo a: f-�nalI:1iaçao ou con-struçao de celha albufeirense, regista 'com­
estaçoes' de. t,ratamento de esg�- preensivel in-t,eress:e; pretendendo o

t?'s_,e ele.va,torlias; t�b'ém a aqUI- Mu.nieípio incentivar as p'O,!,>ula'­
sIçao de n:O-ViO'S eO!ll'temores € recep- ções para 'as diverS'aiS mo-d-alidad'es
táculo,s p3ira Ibm, ;de ,viakura p'�ra de aqui,sição de habitação social,
transperte e, de maqUIna para 11m" apoiando, 'as associações de m'O'l'a­
pe,za do-s me'SIIllOS. dores e ,eooperativoas, Para este

=,"-"=,-,-- .= . .gfe1tQ-�r()ljectá;-se ai aquisição' dé.
terreno's.
De c.erJ;o modo amõ'ic10,S0 1 é o'

p,ro1j-eet-o' no dcmfnio do 'eqluipruneIr-'
to ,so'cial,'"Lnclui!DJdo' a ,'c0!ilstru!}ãd

M'endes , de um hospital, «c m,eTca¡¡lo -muni­
cipal (l'lrOlj,ecto em curso')', dO',edi­
ficio' para: a eseola-' ,prep'ara.t6l'ia

"l
' � em, f«,se de ,estuclo)" ,de' diversas
eseo¡la;s, prilmári!ros¡ }¡)em como'de·u.m
qual'!te1 para ,bembeiœ0s, do ,q1:l3lr­
tel,da GNR,.,do Prolá;çio ,dai' J'lfstiÇ:á,
de.. um paiy¡¡q,ue; deSp01'titm ,mullli,l?i-

r J 'Pall-; de dua.s leliT1'lanada.SJ 'S!ebll!e, as
fælésias, etc; f' 'r, "''õ'

,',' ,

,Ne,va-s, ',eleebifioaçõeSJ' estão" p'Fe­
, Viist'3is,o '''estendendo-se. ¡a' V-wle· -dl!"
Santa ':Mar<i!ar, M@1Wl'a.ri-a.,,' Vale," da
Ursa�' ,¥ale" Paroa, Terras, 'N¡qvæs,
Sesmarj¡a¡s, )'tj,li>eira de Alt,e" Almei.
jo,afras¡' LenMscaiS', ''!1e'Xlrlg¡¡ejr.as,
Cerro' diO, Ouro" Mem ¥oJ!l,iz,; Fon�
tainhas, Alpouvar, Valve,rde,' Ma"
Ihada V:el,l;ta .. ,Peço ,�s Can3is" Mcn­
tes Juntos, Vale Pegas, le--Cerro,do
Req:ue. ;

,Pa¡ra.1el�men:te· o. Municipio-' 'Vá!
desenvolW'er·-a.cç@8S em que 'Se' 'tfir
�l'l!tem;'a's cuJtura,is,(r,crj'ação de um
cenke' GB' cultu,:rra-¡,�(d1j;,' M�li0te'ca
IlJlunicipal, 'com d'e!�gações n-as. se"

¡¡les,' ,à�;s rlieguesraJs)¡,; 3€<lenó:micas
('criação-de lIJ!l\l centr0¡'de¡-ap,o:io à

ag'ricul1l1,ll'a, de' um paI1q-q,e de cam,.

pismo a Divel da importância, 'tuns­
tioa:, do, ,cDn0elJ¡¡0; estilmuLo e alpoie
à criaç'ão de 'C(i);Bpera,ti,cv,æs)de pra­
dução' é consumo), 'e, ,socials, em

que 'se salienta a "soHeiltação às au­

toridades, para mai-or vigi.lân'Cia e

combate' à àroga, roubo e' piras­
tituição.

Casa Apartamen'to

(a que mo é difíe1Jl,' a verdade di­

gŒ-81e). E cem e-srta nue vou, leitor:

amtf;ga e e8I[Jmo.
Afom¡o de Ca.sl:ro

soa veste ,um caBaCOI de certo: fa­
zenda fi itp certa: cor, põe um boné

nist-ros, Engrq;ça:ito" era que ooeâe- de certo tipo - efica Pll"oiljiJdlo' de
cer às, orâene

, (mesmo irv.justas, p'e:rtfmoer a qwailquerr 'e8qJéci� de
: mesmo i�eg'ails-) desse ,goverrco não portiâo, Tiio.loço 'easa pessoa dispa
I era coneideraâo fazer po'Utica. E esse oàeaeo e tire 0' boné e vils-ta
I assim, certa classe de gente po- outral, fle outra fazenda e de outra

I dia; tmnquilamente seguir suas car- co,i' - fica autorizado a pertencer
reirœs, ascender a alto« postos .

e a qualqüer pœrt:ido 'qUe' 'lhe dê, na
'dizer que não -fazia poUtica! " g(1ffll1,."

'

: Agora, 8!Urge a democracia. E di- .'1lambém confeeso que 000 per-i zem-me que. condiçõo si' ne qua.ium. cebo 08, perig'o's que me tlà?em jUi­I dœ democraciœ, é a exis,tência de
tificur ta.w pxovbições" toaoe eres¡ partidos po'líticos, que sem. parti- me pare.oe cab,erem dentro' das pe­

, dos políticos não existe verdadeira rigos da âesonést'hiWde, que não dé
, democracia e ta; e-to. SÍlmplesmfmte outra; natureea; Pall" eæemiplo, atir"

fãi(!)ls de 'b-dml!'e'ÍJro,s mortos em ser-
'lQigo que 'um partido defende vigo- ma-se que oe juízes não devem

, " r08a?Thente as suae po'sições- logoviço; pagamentos de serviços re- per:tencell" a qualquer pall"tidiol para
, surgem outro-s afirmando que li ne", _

qatsítados ao's' Bombeiros 'em con- nao cQinjdenapem 0fU. aBsolverem S6-
cessário -wm estorço para se evi-

celhos sem Oorporáções. gutvdo a «carr» doe réus. Mas 'se um
, " -,

t b
tar .'.. o partidariSmol• • • , ••

.. '" "b" 1
'

, ,
> 'P0:dos 'estes, l;!lQIIiI o�, 'em, Gomo JU�z CO'lAkenall" - ou a 80 ver,: - um

outros de menor Interesse para as Tu, percebes isto, leitor? Ahi, réu por .eie sell" ('er¡}, rIJão,nser, e.is
Cârriaras foœam amplamente es- sim? Então, és mais eepertimho do a questão} de ceria «cor»" a;' isso
'tuda.dols :e debatidos, tendo tido a qu'e 6lIt, b�a-te D6lIts'... Po1is eu 1Íãio phOfYYlJo eu pi:vrtUIarismo, a isso

,

melhor reoeptiV'idade da p-arte dos ainda nó;o' consigo' per-oeber parque.: ohœmJo dJes(YI'/Je!8rtídJœde. E o que. tem

responsáveis presentes. Vários é que pœra existir demolomma é ne"- 1:¡., ver a'dJesoiflJesrI:idaxte com (]j. frtlÚL-
membros de edIllidades menos in- oessário a exmêrvcia de pall"tida's: çao polítiCa?

-

ar¡}, será que tem
tegrados na .ef�cientre e "abnegada Mas tão log'o s,urja '01, 'I'I'!IO!is- peque- me8lmlo? Será que sell" fil'ÍÆJ,(]¡(y exige
ajuda que os bombeiro,s algarvios no pro'b'lemœ, logO' urge eviltwr.,. ser deso,nésto? Será, po,r,· isso que
vêm pl'estap,do às popu!-ações, rna- o pall"tiaarismo (isto ê, a; naturwl' medídà8 "tóll'rl!d;da.s pOll" A� e critica­
nifeJstarain-se satisfeitos ,'Pelos es- o?nsequênc}!a da exii8tência, d:e par- dJas parr' B, se fOl8'sem taimadas
cLarec.imento,s recebido's,

" _It_do� p'OilíJto08l)., ÇorvfOO8o _qUf}- não_ ..e.xa.cto.lm,ente da, me.sma maneira,
No final, o presidente da Câma- perceba.

"
mas: poI'('¡ C, seriœm criticœd>œs p-Oll"

ra de Dag,áa' p,ed-i:u ,a' 'col3Jhorração Outra coisa que tOJmlbém'me cus- A 1rIJa81 louvadas por -B, e 'Vice ver­

que pudesse ser, pr�s:t3ida com vis7 ta w perdeber, é a pll"oibi:ção, que. sw? Tu peroebes, ll3litorr am�g-o-?
ta à criação de um OCl'!'p-o de B'om� atVnf;Je cerrta-s pesso'as de, pertence� Sjm? Pois,amnda bem que hoje to­
�eiros œquê'la v¡.ia. -' C. da R,

'

rem (JJ partidO's políticolSl. U'YYl!/1; pes- do's são mais inteligletntes do' que' eu

(Corwlus(i,o ,00; 1,· págrfma)

Pago até 5 000$00 ao mês em Vila. Reæl de Santo
António, Monte Gordo i ott Manta Rota."

: Contactar-com Cláudio Jesus - telef. 22928¡ Tavira
ou Casino de Monte Gordo - teler. 42224.
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�� �Œ�i��nt��. �a�, [âmara� �O" A1�arv�. -r�\uniram �m
j ,I , ,

��rtimão mm O�, roman�o�' �a� [or�orafõ�� �r�om��iro�
Após as saudações, 'ern norne da

Federação por Uiorusio Viegas e

em n;bme dos ':aorilbeirr9's de Por­

timão pelo presídente da direc­

ção" "en!gl António Ga,spar Patroci­
ni0' 'entoou-se no pro'gTama de tl'a­

bá:lho's, ,sendo desenV'o'l'VidOis OIS' se­

guintes pontos, em que 'se regi,sta­
ra.rn-,Jn!tetw'enções, -<ips nepresentan­
tes d3ls, Câ:maras,. ',ahefe do ,Dis­
thto, rep-resentanites da Liga 'e' d,o
S. -N. A. 'e dirigentes do,s BombeI­
ros: 'hipóteses, da.do -o fim 'altrui-s­
tá' -dis C-O'l'pol1açÕ!es. de Bombei,rolS

dO' Algarve, de -ser-..,lhes :f:1o�ecida
âgua 'e luz grátis; �studO' da pos­
SIbilidade de aumento para 500

contos'do seguro de cada"bombei­

ro;: "altribuição' pelas" Câ:mara,s' de
000:téhlhe's' onde ex-t:stam" Co'l"po-ra­
çõ'es de BOnIpeims, de um subsi:<Ho
ànual fi'X(;' destli:nado a; mino'rar­
-'lhes os e��rgos, ,subsidi:o' quel as
Cæma:r3Js' d0s conCieIhos ,SeID' bom- '

belTÔ,s:.'podarão faze,r' ,canali2Ja!l' pa"
ra "a:-:eorp@raçã� 'mai:S p,r6x:ím-a';
all'reoiaçã)o, 'conjunta> de ,pr0'jee1:os
de obras pelo's técnicos' (fas Câma-­

ras, e Oorpe'l'açl1i'es; 'para.. �e"'evi:ta­
'I'ém' ,situaçõe's die; Iil'OS<tet1or--di!icil
solUção; IsegurQ peTo 'men-a's, cGn-,

'

tll'a ,terCei'l"0iS, a cebrir 'I:rela's, Càma-
'

-

ras de' todos O'S' v'e1cule's' das ,Oor­

p'oX:ações; comp'aPticipação pa:rra à:

p;e'rman'ênda nO" AlgrorV'-e de, urn

tnstl',uto1' do" Bat-aJ,l'lãô :de .. Sapado- ,
res Bombeiros: ,co:Fabetr,ação' 'e:ntI'.e

'

as Câmaras, e' «s', Oorp-ol['ações para
UID'a'" {lámpànna' dieI prevenç'ã0' 'de i J

ac1defit-es que; a, 'niV.e1 do 'Algarve: -

â'evoæ.a; "decmlr.er 'em .Abril'\" neces- :
Sid-ade Iile\ d�).tai os 'bombeiro's, al- :
ga�io-s ,de'- uma, v.fatlrl_Ea, de dese!!,- I

'C!I!rOeTaç'oo;" info,rm'aça0 ,p·e:la.s, �a­
;m,aTros e'e Portimão, lieulé e' VIla

Root de: Sante Antôn;ii@ do ponto'.'8ID
'que se encontra a atri-buiç�o �:e
uma e,scOO,a 'Magirus; prometlda as

respecUvas Oorpo,rações; reno,;a- I

Ç'ã0 do pedido; à Oomi<ssão -ReglO'- ;

naI de TUrLsmo e' S.' N .. A.,' de !

uma' Câmara de' dels,(J0mpressão i
que 'permita aJtend'e'l" eventuais', sr- I
nIstrados ,enwe os muitos 9U'� n� i
'\1Ie1'ão, se, dedica;m na PrOVInCIa a i

prátiea'do mergulho ';à¡mado:r; M"!
põ'tese de freq.uencrŒ,' p'elp's hem- i

15e-iros do, Algarve; de um: curso!
de limit�ão de a'V'ari'llls';." n:ece'ssi- i
'dau:a de- um efectivo ap'010' du,ra�­
te Il! Jé)i>o,ca b'aln-ear; in-ter:�e?ê��a'
ü:a}s €JâJIn-a.ras juma 40 Mimsterio

d'a 'Adm:inistração Int'ema, para,

que a's subsidi-o.s -destiuados às Cor-:
p'Oraçfj)es> tetl'h3lffi mais' �ápid:a d!s- j
"trilnriçoo; protecçáo a V'�ÚV3iS 'e, QT- �

, J

, j

r
,I
'_ i

'_' . 1_' 4
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SABE·· :Sóquém Já usa,a.,NI:SSAN CAeAL�
para transporta� pode informar· ,

das suas'vantagens
VANTAGENS, PONTO-POR-PONTO
• CAPACIDADE' DJ:, CARGA

AT-É 2'.000 QUILOS,

,. FACILIDADE DE M�NOBRA
• MOTOR DIESEL

,

• BAIXO CUSTO DE MAI�Jl-lrE�çÃQ
• ASSISTÊNCIA EM: TODO (> ��í:$ ; "

i

, , '. f'�.

UM ANO OE GARANTIA, SEM
"

- (

" LIMITE DE QUILÓM,ET�OS

MÉJHCO ESPE€IALJSTA

DOENÇAS DO

; C'ONSUL'tAS':
2:as, 4.�!Í: "e', 6'.Ri- feiras,

.

�'h�ras, :na, R�a ·lJap,tlsta LQpes: '. !
24' � 1.'J Dt.· em' Faro

'

Telefone. 2 61 64
,

-'Arcàl1ç�GU êxito: a J ,Sem.ana da ¡
Cozinha Hi,gional do Moarve,

, ' ,

::�::�::::::::�:�::: ·:','N,I A·· ·N·······•CAI�A DE CARGA

.'3
CABAI:.L, RODA SIMPLE'S. COM

����!gE���O DEC�RGA E

ABALL

I �

'200 ·c�i1lCOœ'l!entes, já' :hav,ia 'el;i'colhi-'
'dO",QiS 3'8: p,ratQiS, ;25 do'�es e 6 'T'-f?s-,
taur.antés finaUstaJs.. ,

,

As c!Jæssific¡;¡.ções �Ü'P1!--m, a,ssrm:
"atrib1Wídas:' 'pTatols.�, 1.0, ,Sopa de

'Amêndoas, de, Fran,cisco ,sá d.e,Oli-1
'vel,ra;, 2.°;' IDIlxala:var de, Ra.ttMlik
,borolim, de Alva�o Per¡eira ,da SU-j
va, 'rumba,s de,Portimão'; 3.:" Lo'mbc,
de po�co ,'ã;" 'fi'gao:lhu, d'e Al:e1no' Mar-,

qUies Cardo'so, de Loulé; 4.°, P0II?-ibo:
à 'm-oda de Tareja, de Jo,a.qum:a,
SQlUsa !Belchior, de ,F3iro,; 5.°, Roba-'
lo à Gomes de Lag'ols, dé António

Manuel,Gomes, de, 'L3igps; 6·.�, Per- I

d�z à vapor, de 'Marma Palma Va-,

lente, de Faro.
,

J D'à-ees':' l',&�'jBol0 do ,céu, ,die Ode­

te RamaiS Pr'ata.s NobJ:'e;; de Faro;
,2,0" FrruStéÍ!Sl ae ,ba�ta., dc,ce', de

Geoil'g1na, :Maria Amca, de 'Loulé;
�'3.o�"!Bo,las' de o'Vo:s!, de FrancL�c:a,
da'Cruz Reis; de''1'Jagx¡s;, '4.°, ear­
TasquLnhas, de A1bertIna Palma

M3ideira, de LouIe; '5,°,' Que�jo d'e'

fi-gO', de Laura 'Rlamo.s e 6 .• ,
,Do'ce

regional do Algarve', d'e'Mfaria lIfa,r­

gairida Duarte, «mb3is de AJ.buf'ei.ra,
Rlestaurante,s: 1.0, E-stalagem da

"Ceg'0np.¡¡.., ViJ,a;moura,.; ,2.:'" _Restau­
rante' "Promontório;' Sag'I'es;:

" 3.°,
'Cervej;arià Po,mbalinà, \rna Real d'e
-Sant0 An:fófiio'; 4!.�tr,. 'êx-aeq,úo; ReS.

, ta1:lra,nte, &9'qu-e" dI,!. iIlha de',Faro-e
Restaurránt'e Panorama, C�Tro" da
Pféd'3ide ('Albüfeir<a)' 'e Resta'll'tante
A Feitoria, Portlanão,

�ENT,RE'PO,STd
to

\.

,: ',o, c,::"". ()
'" -

i:;'
" • ,? ,

CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO
DE FARO

FARO�ENTREPOSTO COMERCI,AL DE
AUTOMÓVEIS, ,SARL
RUA GENERAL TEÓFILO DA
TRINDADE, 9/1l'
RIO SECO
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N.o 1098 - 7-4-:78

TRIBUNA'L JUDillCTA'L DA
(" ., q,'f'"

COMAHJOA DE POR.T1MÁO

Anúncio
1.' PUBLICAÇAO-

,,', . 'r'
Pelo Juízo de Direito desta

comarca de Portimã'o, na Aç­
I �ã� Especial de Arbi-tI:amento
para Divisão de CÓiIl'Sa Comull

I' [, ';

pendente na l.a secç,ão, de pro.-
cessos des:ta SeÚ'tetar'ia Judi­

, cial, ,moy,ida pêlos.a:utores-,Lú­
.

cia Oonduto 'taÍnlb'ém: 'cunhe-, _. .

,cicla pCi)r Lúcia. da, C'onc�i'ção
Cónduto residente e'm Fe,rral-

�

,
" .., '.

gudo. e outros" .contra,Mat:ia
Firmina: Pais vi(tva 'residen-

, '(!' � J, � •
�

te no Br�il, e.,Firm�1ílo da Eu-
carnaçã-ó e' :Bálltazær ,�da En-

carnaçãQ; solteiros" maio�e-�,
residentes' em parte incerta-d0

Br<lli<Íl com' ú];thna résldênci�,- .
.

-
-

conhecida �m Ferl"agudo, d�-
ta c0'marca.�são ·estes rêus. c�;;'
tados ,pára co:nte�tar�'n1, 911-e­
rendo, :a ac�ãQ, acima, indicada,
no prazo de dez diá:s a contar

depois de, finda a. dilação' de
trinta'dias, contada 'da datà
da ,segunda e� ú:lti�a publiça:
ção deste anúIl!01o, sólb'peRa de

se proceder à adj,udicação ou

venda, seguindo-se nos" ,ulte­

riore¡;;¡ termos Tegais, o -di'spos­
to nó n.O 2 do hrt.o' 1060.0 .do
C'ódig-o de Processo, CiViiI.

Portimão, �6 de Fevereiro

de 1"978:

Q .Juiz de I Di-æito,

(a) Joaquim José G,a,rcês, Pa­
lha da Silveir:a. •

'i'
O' El,scri!Vão. de Dire<f1;o, Int.o

! ." :
. 'J ...

1
1 :'

(a) Car:lps--I;Jruarte:Mooteiro



IORNAL;OO ALGARVE

Gu'erreiro Irmãos," tlmltaea
',� Certifico que, 'pO'r"escritura" eíedade, renunciou à gerência
de'16"de Mar�O'__ de,::r978, la- e"âutoriZlO'u que' o seu norne

vrada de fO'�IDs 83 verso, a fo- continue '�� fazer parte da fir-
lhas 84: verso, do Livro de no: ma social.

,

tas paræ escrituras �iveI1Sa� 'Peia mesma ,escritura fO'i al­

B�82. deste: Cartório Notarial
-

terado O' '�rtigõ quinto dos es­

do concelho de Lagoa-Algarc tatutos, que passou a ter ase-:
yi,é,,, a ':Oà�gQ dá �icenciada Ca,:- guinte e nova redacção.

.
" .

' '- --'

tarina . Maria' -de -Sousa' Valen-
,

, , QUINTO-:te; �Vit(}J;iij.o. Guerreiro ' GOIIl�
çalves, cedeu a sua quota-do 'Â,. gerência é á;: representa­
valor nominal de 500 000$00 ção da .sociedade, em Juízo e'

que possuía na soeiedade CO'-, fóra, 'dele, activa e' passiva­
mercíal por quotas de respon- mente,

.

pertencenr ,ào, sócio

sab{TIda4.e limitada «GueJ.!reiro António Guerreiro Gonçaíves,
Irmãos, Limitada», com.aede oua prO"cúrado-!, deste, 'sendo
em Lagoa na 'Rua' Teófilo

I

sempre necessária e indispen­
'frmdade, �úmero 7, pelo mes! ;áve.l a' sua assinatura para
mO' valor a >Marfa Luísa A'lfre... que a: soeiedade se obrigue va-

do Gonçalves, que entrou co- lídamente,
.-

mo nova sócia para a referida Está:conforme.
soci�dade. .' ,

_,
Cartório Notarial de Lagoa,

O cedente apartou-se da SO',,:
I

23�'de,MàrçO' de 1978.
-

.
, 1

� ,

.

., -
.

.

._. ñ '
'

., f '"\ .�.
'

Um:rme'l'hôr-�'",ef.,to�c¡ue:d;rge
-F 1 t"> 'JO

r¡ ,

". .

para'V'ila, ,R,e:ar. �é-' 'Santó fAn,tónio
�

, � !ratural 'desta víla' fronteiriç-a,
As terras, como. 'oS homens, ea­

recem de eer tratadas corn o ca­

rinho que-a beleza.exige, para bem
de-todos. Com a efectivação dessas
dezenas de metros de muralha, h-a­
verá trabalho para muitos desem­

pregados; durante algum tempo. E '

tod,o� .teremos a ganhar. Os; vieJa-,_
-realenses, - todos os portugue­
ses amigo-s da sua Pátria - 'senti­
rão que, face à bonita cidade de
Ayamonte, na outra banda do rio
Guadiana, existe uma vila, a Vila
Pombalina, ' -que, com maís essa'
obra realízada, pedirá meças, em

beleza, à 'sua 'Vizinha andaluza.
Mãos � obra, ,senhores responsá­

veis peIo turismo na região mais
turística de PortugaL As dezenas
de metroS dessa muralha, que falta
realizar, esperam pela vO'ssa com­

preensão" peLa V'ossa decisão., pela
reali2lação dessa relativamente
pouco oriero,sà mas importantíssi­
ma obra.'

�,

António merece -tudo quanto. por,
ela possa ser feito, a fim de se

melhorar 'não ISÓ a paisagem corno
a' vida dos habitantes e "'de qúaa­
tos;' temporaríamente -0U de pas-
sagem, -nela 'se 'á!brigam,'

,

,,' Além dó roais; ãbeira-rto, a pai­
sagern dá 'outra banda do GUadia­

na;' a; braéca.' cidàcre ándá1uza"de
AyMn:onte é ... também,' um 'pi'ecioS0
atr!'ictlvo visu��, e_ara <queI!(g_ô�tà
dê á:ãmira,r as Delems da nature­
za. O t'lo -Ouadlãna; em-máré",cheia,
é; de c'fa:cto; dê" urna ; ram 'bel�:ia.
S'obretudo em dias de c'cálinàna,

-

q1,ianqcl ó-�etifb' sé «esqu'ece», d-e�es ,

lugares, e ,;'nein- ,3, "leve áragem (j

vÊl-m "1)eiiscar para .lhe" i'àzer i' as ,

cõceg1£s 'da'&' ondã;s� "Ns giaiV'Otas,
,são '- semiph�, uma Mta alegre na

pal�gêrn:,:'hiàri!ll!la, ',co�- seUs' gra:
Oi080S :",v.oó,s, 'e' ,suas "estonteantes,
ácrobácla;s{--:-''' t' :",- -'0'''''

v :'Màs' _�,;ho'men:r �e'ñ), -;�óbfl�ª,ções'
paIla::-:ComJi ái �nãitufeia:, O' ¡lnime�,
ajudado pello p-rogresso meeâniC'o:
ea�ie'tlt�fl:é'õ/œm a, 'c01áb;braçãó' d!! ¡
Jñ�q:¡jin'à�,:,têif.ñ ãéveres- parã' ':com \ .....,_....._.....-- �!!!!!-.....-----"""!'.,..;-....,---------.....-�"'!".'..",---------
a::palsagem>Pai'à'-eom':a . situação:
.pI'ivih�gtád� ;l:le�tra' ,vila f-�ontelÍ'Íça,;
'1\én¥� c¡l'e, :áj,tlJi,ã;:�a. á PI-_?"gl"eàir: ,'Ilem;de. -tentæib'elImlnar 'O, que - de mau,

aindà . :sÚ'bsiste, :'para ''á
-

pafsageni, '

Pª,M, à, be_re2la viSliàl, ,p'ará a ne-I
'cessidade- àe 'íri<ldificár-Ihe, 'para!
hlellior 'a>stIli' hatura;}, 'fisionomia, \'

Vilá Real 'de S,3.tlrto António me-:
rece 'que-"iseüs 'filhos;"naturais e�,

'adoptivos, i,aciam,' pár" ela o' que.
um bom' filho podé faze-r' por -sua r
'rirãe: Oare(ê�Cda âjuda: do's -hO-IÍ1'êns,

'

Dos homens de boa-vontade e .. ,eini
cUi,as', mã;o� e'lCistem as alavancas

do :prpgresso" "" " t ... ,,-'"
, .Q!l,e:r:emp-s ,refet::ir�o,s, ,por agora,:,
'ao' que i'Ie triste 'e des@lador re-¡
presenta' aque1e', ;Pequ'eno troço- que�
sep-a:ra o cais de embarque da fron-'
t-eira aa murallha, umas' dez�nas�
de-m:etrosmaf,s ao ,suL'Com a mãré�
l.él:t'eii; ,tu'ciO' I>arece (e é, Jia v,erdà-'
de) um be'lo lenG'ol de água, espe-¡
lho marinho reflecUndo d\a2lUl do:
céu 'ern dilas âe Pril:ria,y-eil'a real, co_r
mo neste ffi'o-mento ,sucede, Mas, de;
ma'ré V'agJia¡ ,esse espaço de lama e,
de deiecto's, '<le ',es,terco - de algals,
marinhas em decomrpo-gição, de to­
'da uma' enOTme· 'Val'i-edade de inu-:
,tilidades 'é.' um -espectáculo, ,desola-;
dó,r, 'Ós ',v.is¡.tànt"es -sentiT'ãQ' {,como!
ó�;n,átura-i.s; ha,bÍtuædo-e -Fl."isso, não;
,s�tem)",gue 'a Xil!l- não

_ IYlcere�e,
eSlse espectáculo- de'oolador; que ,é,

preciso remlediar ,essê- ma'le;: -que se,
_ to-rna necessári� e urgente ,fazer,

desaparecer 'é-ssa_ «cliag�» (lo -?or-!
"po desta vila ,fron,tei'riça que pede,
m�ça-s, às: w.l:l)i� b0!li,ta� vi,las do;

no-ssa País" . ¡,

'Daqui' lan-çames o 'apelo, Deste
,ba,luarbe de progresso, que é'a,ImJ
iitenl$a ��g>j.çJ1ialÍsta;, pedimos: exi-f
gem-no '> 'ills ',condiGões� ,naturais el
-tl:lorl:sticg�s desta vila,. que_ ,se p�nsei
á -sério em anular essa ferida pu­
rulenta que�s enc0ntra cravada'-no¡
p�i,!o ,d<:_s1;it., yila ,�su!ldna, C0¥I" a¡construG8JO dessa,g dezenas- <;le me-¡
,tro's'de muràlha¡-'Ooca que não no's,

;p:a:r;:e,�€J':-$à', l\l;-!�eir�.¿ vi,sta", mUito',onero'sa 'e 'difICIL de, realIzar, curar­
�'se-ià ':um'a' chag,i�,negr,a" na',);)ran-­
,cura marinha e, p'od\)r-se-ia alar­

gar 'ê-sse :'esplê-ndj.do jai'dtñí da'

'hMra�rio-, 'que'.-é'-já. um 'natural or-,
-gulho pa:r'!L"todo� '?'S vi:l'�-re�ren;ses'l
o-s naturais e os adoptwols, desta,
'vilar;':em g.eral,',.e,' para todo 00 'póvo;
,ft'lga,�¡'oJ; em, ;eBRec:iaL "

" O,,'nosso ,grito de. ,p'rotesto con-:
'tm 'a manutenção- dessa degradan-¡
,í!).. �itu£içãg :aquÍ_' fica, ,Também ,0,
no'sso fervorSl-so ,ap�lo p'�ra <,11;l-e ÇS¡-homens responsá'Vets pelos desltinos,
,deii1;a" r,egtão'lNTina 'tuÇto Ji'ª� pa-I
r:a que,pols�a levar-se a b?rm ��rmoi
uma 'obra' que ',se' torna urgeniej:
,re'a,lizar, p8JI'� a ,r_na:tíut'enção e alar-f
gamento das condições de beIe-za"
,"" c, " "

' ,

i

A Ajudante, '

Maria Ce.cília _G. Pargana

Grado, da costa, da melhor

qualidade, pronto a filetar,'
vende:

Apartado 49
telefone 72 173�

Em Lisboa o Jornal do
Algarve, vende-se na Li­
-vraría DITEC," Av. da
Igreja, telef. 1278, M­
valade.Olhão

Técnico de Televisão e Rádio
.

,

Admite grande ·oficina'cm·Portiinão. Com :

- Idade entre 24-40 anO's.
- Carta de cO'ndução.

.

- DispO'nibilidade imedia'ta. .

Enviar resposta com cur.riéulum 'a�ste jO'rnal ao n.o-2238.28-'3-78,
'A1tt'6nio do Rio

PLURICOR
SPRAYIAR

Em casa,
a 'ferrugem

.. também'
.•

� prO'blema,
'

...,., Por isso
há -RLURICOR
também para

FrigO'ríficO',

.. '

� _ t..., �. _ �

Embarcação mO'tor�âda nQ-�
va, ainda em -cO'nclusão, para ar
peslca doí, polvo ou O'utrOIS., f
'TRATAR' C,OM ' '

,,'
<� ¡

Carlos'Lishoa; 'telefones emI
Lis�a ,,�53150�) _�horas. expe-¡
d�en�e) �

803829 _(fO',�� _ ?-O'���).,
.' Preço: t-55--cont6s. v , } ij

"LUSBEL, FÁBRICA BORRACHAS L. BELGA
RUA D. FRANCISCO GOMES, 40 FARO

C I á U d i O F. Jesus

CO�ÉRCI,O _,DE .. II"UUS,- ÓLEOS E ACESSÓRIOS

• Alinhamento DirecçãoCalços trávões: Fréear

Bateri�s: Tudor
p e ç à s: Motoeraft

Vela's: Motoeraft, Bosch,
Champion e A C

Filtros: Óleo e de Ar

Calibragem. Rodas

• Revisões em Viaturas

NA
Tintas: Spray e Plurieor

-Rua D. Marcelino Franco, 45� , Pra,a Zacar.ias 6u1l'relro,3·4
� "AV'I R A Telef. 22928 TAVIRA

Desculpe' al
sr. ,feu'dai" ! seiro? .Oérebro tão tacanho e atro­

,

' ,.: fiado não dá para ver dois palmos
: à frente do nariz (que não o de
Cirano de Berçeeao), quanto mais
o que se passa a uma'distancia tão

de abandono era, ilñte4rinha, 00' ins- grœnde como é a que vai da cara

trumento meditar do tempo" porque ao fundo da' coluna vertebral, onde
se'dizia, entre-dtinies; que 'os sVnos, ter1'lVima- o hœmem. e começa ,lO ,âi�
imqJrudentes e mcautos, adquiriram nOSS<liUro. ' , '-

_

. _ "�

o hábito de anunciar as horas de- Pobl/'e- senho« t�udiiZ!" ComO.; é
mocraticamente, triste e lamentável a sua la�tá:
As galinhas, os pat08, os perus vel e tr-iste ,situação.J Transfol1'mO'I!;.­

e as «perucae» dd senhor feudal, -se, por capr-icho-s,'do fado" eiri, ,boi
t,eriam MO 08 primeiros caciques' bo .. da sua ,própria corte. Declarou
a bufar ao tímpano - de tão nobre: a: guerra e passou a' alim:entar-se
senhor, atitude too provocat6ria! de chumbo.,�,', ,', + "-,,

.. quão perigosa pary¡, o,. disciplina e I "Se· of}, qumhent08' (lI/1i()S ,ete' absa­
ordem públicas" Uma afronta à lutismo lhe nãQ' ch¡¡,garam para sa­
rMral e ao bom funcionamento das ciar o�' instintaoS macabros de- vam­
instituições então vigentes. Um cri-! p4ro 'm,edíolcre, a· culpa' não' terá
me 'de lesa feudo. i sido, por cer;tOI, ne-in_ do' Olimpo,
Maa, o que mai:S espanta, é 'Ver ¡ nem. aos homen.s -que. com tœnta

hoje o estado 1Jamentá'Vel a que che-: abnegaçã;o Q' servir�. ·Terá sid0)
garam os paços d� sua alteza, on- ¡ iss� sim, -q,penas, da 'suq �tupidez
de outrora pas80U, em atco'Vas su- I e· �gnorancia nataBo'
cessivas, tantas norites, de argila.: �Se ,tivesBe lido' os papir,O'S, ''i1ICt' de�
Era ali, diziam, -toda a beleza e 'I' vida 'altura e neles ,tivesse- 'acredi­
juventude fernAlnilni:¡, do burgo sacri-, tado,,' t61"ia, PQrr 'certo" tido o _. bom
ficada a sete OJrro.bas ite toucinho.' senso de trocar o sangue azul por
E para que lO ambiente sádico. ou seiva idênti,ca à, àe, qtfUlquer.� feliz
masOquista, não se sabe ao certo, ,mortal...Não <(Ii fez. PacWncia, parq,
fosse comp,letoo, cq.bia àÆnda a es- a:8Ua mag;id.nima 'paciência e ca­
te8 borrœohinho'8 4 ditat/a sorte de pavidad6 de raciociniOi. ,Agora <' já
'aturar as birraB e a-s amúos da tão não irá, a'tempo e terá" de' viver
fideZí8si'YiUJ, esposa, qual Cle6patra 'O resto' dios' dias (que' e8peramo8
bela e dJolfIIa de Va.ttOI império. Nem não sejam'muitos,para sua e nos�

a mails pequenina peça íntima de ¡ sa felicidade) i com :'8angue escuro

Mœrylin Monrroe, QU de tantas ou- � de', carràça, para que o cérebro
t,Ta8 bel{lad'es de floUywood, cons- � 'corn,tinue" em estado de mtoxica:ção
tituiriœm maio?' p,razer a wm cOllec-l permanente. P,or, que não leu." e
cionador fetiohisJta,

"

': 'relato do invento 'daque�e 'senhõlr
Terrvplõ degrœadxJ,o, r:1!J1Ó'g�0 silen-! que p'ara si talvez tenha sido mais

cioso e oOOUCO., apo8ento� reais, ina- um'lunático e um retr6g,rado, mas
bitado'8 e m,œbitáuei8, gleba enter- � -a qU/e a pátria de Stra1.f8s se OP­
rœdœ de fome weqM e escravidão, gulha de ter servido de berço? Tal­
infame, como te1iciorn,œ, no limiar! vez hoje lhe não fo-ssem 'dirigidas
do séoolo XXI, resol'Ver os seus: certas críticas (que para si' sãJo
problemas de awtp-suficriênoia, se-: infundad;as e injust/ll8, como é' 6b­
whoII' feudal? Já lhe passou' algu-! mo), e 'lli 'sua armadura de Magriço
1lWJ 'Vez pela caiheça a ideia del estivesse': hoje em museu:"co,ndi­
que, por mais alto que tenha sido { gno, a� deliciar à 'ViSta' a' milha-
o' trono oli1iœe pOII' 'Vewtura se terá! res'dé'turista,8,. - ".

',,"

sfmJtadJo., œcabou $emqJre p'or sen- ¡ .

,O sol'quando nasoe é ou; melhor
tar-se sOlb,re o s,eu 'I'1'IiU'i digno tra-! dilzeMól;' iteveria set/" 'para' Mdos: 'Só,

tque .08 da sua laia, senhor feudal,
� 'Vi'Vem por tal facto revo-ltados e

D f' d p
I revoltosos. Martiriza-os a ideia da

t
"

'

# � maldita natureza também .ter dadoen ro e ora () all, oœigénio e sol a� pobres, Pobres?!
, I .Ralé ,e es,oo'Y/U1Jlha miúda, empecir(Continuação da 1,· página)

i lho e éstorr:vo" f!ángrena p,estiltm�a,
Não tardará,rrI.II1Ætoo;por exemp'lo,¡ mem.bro_'8, 'lmfetmores de uma 80me­

que estejamo'8 q. pagwr determina-I
dade eh,ti8:ta.

dos artigos e serviços de 'consumol Desculpe a franvqueza, senhOlf'

cOll'Tente, a preço'8 idêntico's aoS! ferudal! Mas o senhor, 1UZ8 ZO(f1,(J;8

que por eles pagam algwn;s nossos f altas do armor e da beleza, nos re,.

vizinhos europelU8 e oo'ciai¡S-demo-1 'cônditos (])a fraternid,ade humana

oratas, sem que se vislumbre uma: e nas grandezas do espírito, nunca
contrapartidJa nas regalias de âm-I habitou. Nem talvez possa mo,rar

bita social pDr œqueles vizinhos au-! jamais, porque, lho 'não consentirão

feridas e as «amostr0;8» de rega-¡ 'a bestialiaade dos mstintos que lhe
lias que de vez em quando nos t queimam as entranhas-. CoisaS
anunciam, = semtpre para exe-i 'boas" se as teve (e eu acredi�o que
_cução a longo prazo. f sim), dão�lhe honra, Mas o 'Veneno

Ent're estas regalias, que os ou-I que segrega torna estéril o "chão

tros, têm, e MS não, avuJtam, na- tonde clii, qual pata;s, de CI1IOO1o de

turalmenroe, uns serviço8' de saúde! Á,tilla.
di-gno-s de'sse nome, ilncluindo uma r .: O progressó fof! sempre 00 seu'

pre'Vid€ncia também digna desse! pior"e mais acérrimo inimigo-. Núrz,.
nome e 'I.IIf1Ul¡ assistência; à tercei-: ca o tolerou, embDra" ,consciente­
ra; idade que nós deixe ver alguma I mente, 'esteja con'Vencido do, con­

coisa que ver não cons,eguimo8', ¡ tráriol. À g¡iAsa de vaticinio, dei;­
Urn!.Œ estruturação e$coWir que, lo-, xe-me dizer-lhe, que (o-h triste sor­
go. a pœrtir (])a ilnstruçãol primária, Ite!) irá s,ucumbir às mãos (1,esse
dê às no8'Sa crianças a 'formação ¡ 'l1W$miO progresso que, se.mpre de­
que Dhes não vemos" nem quando ¡ testou e erufaticœmiente re.jeitou. To­
adulto:S se tormam, a meno'8 que 'dJa'ViaJ, ele é seu aunigo" e sempr,e
ó's pwis (algUJY1;8) se 'esforcew, el �8teve de braçO's'abe'rtÇls par(J,: o

oo11J8i¡gam que tal aconteça, mas! recebet/", como filho- el herdeira di­
isto. nas suas casas, e n'!{li1ica, ou; :Zeotq., neste, acolhedorr, e 'fraterno
m.lUitís&itmo raramerzte, derutro dasr "pais que é 'PORTUG)!f,. ,

'

esco'las, i '

"

E podJeríæmoos cOli1itinuar com o f £,

«calvário'», poÆs,n.ã)o.nO\'� fa1ta panol '¡:::=-============.......

paro rrvangas, Porém, COI'f1U)

tive-I'
,

,

"

,

mos há pouco a Páscoa, espere- V�nd...s-s�mooS ainda; qwe um,milagre die Ale- ,.,,' ,� 'CõiO'
'I

�

luía acabe pair aeontecer, também,¡ -'

ina W08Ba portuguesa vivência, tra-¡ Terreno para, cO'nstru r na
diliZMo em menos «pacotes» e mais¡ 'Bela Fria.
re'd)¡¡¡zações de fu:ndol, a dar-�s u�i Tratar cO'rn JO'sé P,ereira
pouoo Œ? O1Jtimwmo que hOle nao¡ RO'drirtues LargO' _ do Cano
COlJ1J8egu1/nvos ter, ¿s .' - ,

..

F: Jones , 11 - TaVlra,- ou 'telef. 22255 •

I '

,

.. (OamoZw8ão da 1,·,págtfnt¡a)

H. p, il,

,

VillNDO propriedades IDprO'¥adas para complexO's turísticó's
'até 200 apts. ou mais,' Vivendas, Quintas cO'm casas O'U seIp,
bem perto praias de AlvO'r, 'Albufeira, CarvO'eirO', Sr.a da Ro.-
cha, Armação de Pêra, FarO'; Tavira,'Praia Rainha;' Manta.
RO'ta. Preços desde 20$00 metro. Trata,J. D�A,S ,_,Rua,)�a:nta
",!usta, _22-2.° Esq.o - Lisboa.'

'

'<"'", ",';c
-

�, ", o:
>,



,.JORNAJ. DO ALGARVE

•

ATLETISMO
CRO�S DAS NAÇÕES

EM GLASGON
Foram as 'seguintes as classíf'í­

cações obtidas pelos atletas algar­
víos no Cross das Nações, dllpu­
tado em Olasgon: Seniores (1,2300
metros), 159 concorrentes, 82. ° Hél­
de de Jesus, 42 m �8 s, Juníores
(7036 metros), 90, concorrentes,
46.°, Ezequiel Canário, 25 m 3,2 s:
51.°, Humberto Bequeíea, ,25 m 38 s.

MARATONA NACIONAL NO
DOMINGO EM FARO

Disputa-se no domingo, tal como
em anos. anteriores no Algarve, a

maratona nacional; que contará
com a particípação de atletas por­
tugueses, 'espanhóis e alemães, 'A
organização é da Federação Por­

tuguesade AtletLsmo com a cola­

boração da Associação de Atletis-'
mo de Faro. A partdda ,será dada
às 8 horas do Jardírn Manuel Bi­
val', em ,Faro, seguíndo os partící­
pantes por Patacão, Mar e Guerra,.

,

Conceição dé Faro, Penha, $ão
Luís, RiO' Seco, Olhão re retornan­
do pelo mesmo percurso. A meta :

é Instalada frente ao quartel dós, !
Bombeiros Voâurrtáríos.

.

JORNADA NACIONAL DE PRO­
MOÇAO DO ANDEBOL

Díspntou-se em Ooírnbra, em 30
e 31. die Março 'e 1 de Abril, o 1.°
Encontro Nacíonal de Iniciados de
Andebol no qual pærticíparam três
equípas algarvtae: a Real Amizade
Farense, a !mscola die Andebol de
Faro 'e O' Clube Náutico, do Gua­

diana de Vila Real de Santo An-
tõIÍio.'

.

A equipa vlla-realense teve tima

actuação honrosa já que venceu i
cinco des seis encontros que díspu-,

'

tou '(urn deres frente à. 'equipa de­
tentara do actual título de eam­

peão naoíonal) , com os 'seguintes
resuttados pareíats: , ,

Náutico, 17 - Almada, 14: Es-'
cola de Andebol de Ca:stelo Bran-T

co, 6 - Náutico, 5: Nâutíco, 1,4 -, '

F. C. Porto, 6; Náutico, 10 -

CDUL, 8; Náutico, 9 - Liceu Ma-:
ría Amália Vaz de Carvalho, 8;
Náutíco, 16 - E:scotej.ro,s, S.
'Elste 1.0 Encontro Nacional ca­

racterízou-se pelo grande entusias­
mo que todas as ,equipas puseram
ao longo dos jogos e por grandes
deficiências de organização.

Ú!ItÍ8 Isidoro
�---�---------" '�

Ve'ode - sa
Terreno para coristruir�

junto à EstraÀa"N¡l.cion¡;¡.l,
na Alifandanga-Fuseta.

.
Prédio com, estabeleci:

mento no ric e 1.° andar
para'habitação; com chave
na mão.
Tratar pelo tele[: 93 138 ':"ÁGuA MklIS CA:ç.A, PORQ-IJÊ?

_;_ 'Fuseta. :..
'

C1I1culou há ,pouco qm. comuni-
cado da, FERU, aleI'ltando sobre o

a:um'ento do preço da água. cana,­
Jo.RN.AJL DO .AJIJGARVE

hzada pr0p'<?sto pelo conselho de
adminLstraç'ão, do·s Serviços .Muni-

N.O 1098 - 1-4-78 cipalizadO's. Por tal,.'propo"sta a

água passaria a 5.50 até 6m3, 8.00
TRIBUNAL JUDICIAiL DA .,de 7, a,20, 'e .12,00 o que .for mais

OOMARCA'DE 'SLLVES ¡além. A FEPU p'ropõe e em ,no'sso �
"entend�r", com razão, 3.20, 6.50, I�
. 12.00, ",25.00, ,3.,20, 6.00 e 3.20 r,es-

i pectivámente para zero a 15 m3,
.16, a '20, 21 a 30, mrais de 30, in­
dústria, comércio 'e serviços de in-

. tl'lr€'sse
.. público, como bombeiros,

e-scolas, 'etc., fixando o' <ionsumo
. ' ,�

, "

máximo doméStico em 100 m3.
P:elo, Juízo de Direito de�ta Assim,' mantém-se os p'reços que

comarca e Única secção cor- . estão em vigor de 3$20 para o 1."

reIll'éditos de vinte dias con-" esca:lão, o dos mais carecidos, para
tados da segunda e última ?- 4ndús�ia :e para os serviços de

. '_ ,.,

' Interesse público, passando o 2.°

IA PUblIC,'�çao do 'anuncIO �Itando ,p:a,ra,
uso

dOm�StiC,
o; a 6, $0,

O, o 3.° a

os credores desconheCIdos do :12$00 e o 4.0'a 25$00, o que -se affi-

Autor LUíS PATRiCIO PE- gúm de 8iceitar poOr se partir do

REmA RIOARDO residente' ,W'�cipl�,de que 's6 o,s,mais abas-
.'

" ,

. tados vao a}ém do ,consumo do 2.°
em Vila-<Moura, QUartelra- escalão (20 ni'3).

No intuito de me/hor assist,'r 8
-'Loulé e doIS Réus AlN'A DOS " ,o comunic8ido da FEBU,expIica
SANTOS RICARJDO LIMA' as r'azQes. da sua proposta, funda-

/' / d 'F
viúva ræiÍdente em ArínaçãÓ . menúmdo �s' preços maIs baixos

sua C lent /a no S P
, 1 .

.' ',', pela necesSIdade de favocecer os

,. ,e u o a's, ,n Or-de Pera�SI1ves, OLINI?A' CA- mais necessitado's, 'as indústrias e

,

BRITA VIEIRA e'mando AR�"
. 9'8.æt'abelecimentos de utilidade pú-

ma-se que 8 parhr do passado d,'a MA:ND0 DE JESUS PED�O; .bhca, ,e os.mais,altos por cons�ituí,-
, reSIdentes na Rua dos Espar: r,em} p�atlOaménte, um com�lte a

d'
" .

,

,

'

," econo�la de água que os mais po-

27 e M t F" tarlOs, 21-2,° ,i[)It.o - Al'maàa, !,ieroso's'ilãd farão desde que ,a dis-

, arço, en rou em unc'ons- e A:RMAlNDO OABRITA,DE" pêndio mone<tário !seja mínimo.

ASSUS : VÆIRA' e' mulher "Oom,o, a propo'sta da' ·FEPU, vrui

FRAINCtSIOA VERŒSl'MO sub�r "ã:s'. kssemblei8is de iFœg�esia
,.

e· ,Mll-ll'tClP8il,. ,e 1;11)'S casos .de mte-

MENDES, resldentes na fre- resse colectivo, não há qu.e' consi­
guesia de Armação.de Pêra:- derar p'aa"Udos politicasmas Sim as

-Silves, na qualidade de meei- causas justas que oS mes��s defen­
ra e herdeiros d Joã, d s �am, <>'Xalá resultados P�SIt'l'VO.S sur-

,
. . .

e o o
Jam em assun1:o que brIga ·com 0,13

ReIS Cafbnta L1ma, para n.o interesses de milháres de consumi­

prazo de 10 dias posterior dores, do� concelhos de Lago's e

àquele dO's éditolS deduzirem VdIa <;lo Bispo, por admiti�mos que

01' seus dI're:t',
'

,- ,

a mawr parte deste's ¡se ,sltuem no
IS

•

I OS na acçao es- 1.0 escalão.
pecIal de arbitramento para Joaqwilnv de Sowsa Pisoarreta
divisão de caisia ,comum n.O

"

118/76, em que são partes os

acima -indicados, desde qÚ'e
gozem de garantia real sO'bre
o hem objecto da divisão e a

vender.

Si1ves, 28 de Março de 1978.

O Juiz' de DkeitJo,

Ezequwl Swnches Casanova

DESPORTO NO' ALGA'RYE
FUTEBOL'

Jogou-se mais uma jornada. dos
Campeonat'o'S Nacíonaís, no 'reata­
mento após a ínterrupção da Pás-'
coa, Na SUa deslocação aQ Funchal
o Portimonense viu-se derrotado
por um golo ·so:litário frente ao Má­
rítémo. Na ,luta .desesperada dos
últimos, a 'segurança do meio cam­

po ilhéu foi decisiva. 'Difícil a ta­
refa que n.o domingo espera ° onze

algarvio, frente ao Benfica, na
Luz.

. Na II Divisão, o Farense 'conse­
guiu com um «golão» de Farlas a

vítôría 'sobre um C. U: F: expe­
riente 'e sabedor. O Othanense 'no
MontijO', 'ressalvou ante' uma tur"
ma que ainda-detém certas preten­
éões, O onze da oapítal 'algarvia
.defronta no domingo, em F'æro o

MonUjo, em jogo de apreciável in­
teresse. Possível a pontuação do
Olhanense 'em Odivelas, frente a

um dos aflitos.
,

, Quanto à ID Dívísão...o Quartei­
tense foi derrotado na suá deslo­
eação a Beja. enquanto o. Esperan­
ç'a" 'eam díñculdades, .derrotou o

Santiago de Cacém. Num derby
regíonál o Marífímo venceu o SU-
'v'es.· ,

"
No domingo, tiovo «derby», desta

:f1e:tta 'entre o Silves 'e O' Esperança,
equipas corn tradícões no futebol.
Boa partída em perspectivas tam­
bém no Mrurítimo Olhanense e o

Desportivo de Beja, enquanto o

Quarteirense deverá sentir dificul­
dades em Montemor-o-Novo,

O OLHANENSE EM FRANÇA
O Sporting Clube Olhanense vai

empreender uma digressão a Fran"
ga, a qual 'está suscítendo o maior
interesse entre os emãgrantes al­

garvíos radicados na região pari­
siense. Os contratos furam 'assina­
do's pelo presídente do Olhanense,
prof. José Ouerreíro, que para o

efeito se deslocou a Parls. A digres­
são tem o ,seguin1:e calendário: dias
14 e 1'5 de Maio, Torneio Quadran­
gular. de 'Meaux, 'em que paz-tícípam
Olhanense, Meaux, Reíms e Cha­
zov (Polónia); acrescentamos que
Meaux dista cerea de 40 klme de

Parts; no dia 17 de Maio, às ,20,30
o. clube aIgarvio defrontará em

Fontainebleau, a lequipa loeal.

I Divisão

MariUmo, 1 - Portimonense, O

iI Divisão
Farense 2 - CUF' 1

Mantido, 2 - Ofuanen�e, O

III Divisão

Beja 2 - Quarte1:rense O

E'spera:nça, � - U. Spo:�t, 1,.
Marítímo, ·1 - SHV1es, O

Campeonatos Dístrttais
I Divisão

M.
-

Aivoren� O -- Monehig'ue,- 1
L., Idd Bm�ro, 2 ,- Op. TaI\"Lrat" 4

Juvenis

Tavirense, O - Farense, 7

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais
, I Divisão

Benfíca-Poz-tjmonense

II Divisão
Farense-Montijo

Odivelas-Ofhanense

III Divisão
União Sport-Quarteiren-se

Marftimo-Bejra
SU'V,es-E.sp'erança

Iniciados
Olhanense-PortImonense

I Divisão

Moncarapachense-Leõ'es Bairro
Tavirense-Culatrense

Operários-Leões Tavira
Fuseta-Lusi1:ano

8-a:m:brazense-Beira'Mar
Campinense-Inf. Sagres

Lagoa-LouLetano
TorraIta.-ll Esperanç'as

:JIÆonchiquense-Armaeenense's

por João Leal

Ê provável também, mae ainda
sem conrlrmação oñcíal,' que o

Olhanense actue ern Paris" ,no Par­
que dos Príncípes defrontando no

día 11 de Maio o Parla Football
.Olub.

PORTIMONENSE (INICIADOS)
E FARENSE (JUVENIS) CA.M-

PEÕES 'DO ALGARV.E
A equipa do Portimonense con­

quietou o título de campeão do Al_t
garve em iniciados, ao derrotar, na
final, o Olhanense por 2-0. Als duas
formaçõea haviam -conquístado a'S

LOS 'lugares nas zona's de Barlaven-
1:0 e .Sotavento. Por seu turno O' Fa­
rense arrecadou o titulo de eam­

peão do Algarve 'em juvenis" der­
rotando na fin-Elil o Silves por 4-2,
resaltado obtido na transrormação
de 'grandes penalidades.

I' RESULTADOS DOS JOGOS
. .

, Campeonato Nacional

Motivo retirada, proprieda­
de cercada, próximo a Albufei­
ra, arvoredo, terra de semear.
Bom acesso a estrada, luz e

água.
Área 35.000 m2, preço, 25$.

Tratar pelo telefone 66131,
Boliqueime.

"
.

•

mento a nossa

FILIAL EM FARO

�strada Nacional N.O 125 ao km.104,050 Lote.4
26079Telefone

LISBOA. PORTO. LEIRIA. FARO

Anúncio.
1." PUBLICAÇÃO

O EiScrivãQ de Direito,
José Matias Oafbrita da, [.¡uz

,>I"

1; ,.

Tendo em vista uma progressíva descentralízação que proporcione
maior rapidez e cornodídade na utilização dos serviços da Caixa,
todos os assuntos relacionados com os novos pedidos de crédito

, .. para agricultura e pecuária no distrito de Faro são _tratados, desde
3 de Abril, nas seguintes dependências:

FILIAL EM FAQ_Q:
'\

Pr� Dr. Francisco Gof:nes, �

AGÊNCIAS EM:

l...�gos, 'Loulé, Ol.l'ao,.Port¡'mão,
Tavira� e Vila Real de Santo
Antóni'o

",' il'

,

.• ,
.

. '¡.
� f, .�.

"

··CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
i

.:;:
.,

SE':'Co"e/o
"" tie /'11 (J(JS PII9'Priedade, com cer.ca de 3 hectares, tendo cerca de um

hectare· de borta com cerca de 200 árvores de frutO' variadas
.,

,

�

Clom muita á;gui:L,é ,boa de furo artesiano, luz eléctrica, insta-
lações para vitelos de engorda, poroos de crJação e engorda,
coelhos e frangos. Á beira da estrada' alcatroada e a 8 KIDs.
de Portimãol; Resposta depois das 9 (21) horaJs para O' telefone
24855 de Portimaó.

'

Gerênci .. de "050 Eslêvlio
"

'

funerais, transladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 15
Praça ¡Humberto Delgado, 4-A

(]�nto ao Mercado das Torcatas)
,

Telefs. 27610 45 - 27611 20 ALMADA
IJoão Es1êvão .

Estores VenOe-se

REJPRE'SENTAÇÕES R. R.

,Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do Des­
terro;, n.O 7-1.° - Lisboa -

Telefone 57361.
ARMAZÉM DE RE'VENDA

Piscos, cassetes, cartuchos.
Tenho em' armazém todos O'S

êxitos domomento. É só tele­
fonar e enviamos no mesmo

dia.

Colo'caçôps e repiuações de
estores' pl'ásticos e metálicos.
Vende-se acessórios.
Trata Alfredo de Brito­

Vidreira .de Vila Real de San­
to António - Telef. n.O 37.

Casa com 4 divisões cozi­
nha, éasa de banho e quintal
em Castro Marim, telef. 42191.

Atenção FEIRANTES

Fio de ouro
Perdeu-se, à porta da Pensão

Emigrante em Vila Real de
Santo António. Gratifica-se a

quem o entregar no mesmo

local.

Arrenda-se J'. Pombo Lopes
,

MÉDICO
ESTOMATOLOGISTA

CIRUlÚ�IA ORAL

Consultas com marcação
3.a., 5.a• e 6.·· das 16 às 19 h.
Rua ReitO'r Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

Laranja 'D. João, -do pomar
sítiO'do Brejo, Luz de Tavira.
Aêeifam-se propostas em car­

ta fechada, reservando-lse o

direito de_ entrega caso não
interesse. F;avor dirigir-se a

Mari'a Isabel Gil Freitas -

Santa Rita' Vila Nova de
Cacela.



Muitas covas e muita poeira nas:;

ruas de Vila Real de Sant« Ant6nio
N os Últ.j¡mo08 me.ses tem-se acen­

tuado extrao·rdinariamente a

deterioração ãoe pavimentos de al­

gurrvas ruas em Vila Real de Ban­
to Ant6n.i.o. AZém de covas que já
existiOimi . EmV sectores de TUao8 em­

pedriulas., ¿ami() por exemplo as de�
Ango,'Ca e .de Duarte Pacheco, há a

registar burœco's, aJ,g'IIÍnÆ âetee re­

lt1Jtivamente fwnd.as, nas ruas re­

vestidas, de betume, 'onde os con­

dutores die cam�onetas, autom6veis.
e motoreiae sentem. os amoT,tecedo­
res dos veicula-s jrequerüemente
poeto« à p'rova, islto quamdo não

improvisam desviaoS que p'odem re-

8U�tar periçosoe para os outros
utentes da via.
Existem trechos de ruas onde as

pedras da calçosta se amontoam,
de há meses, œguard)a¡r¡,do repo8i­
ção e ondJe 08 lugares. de que foram
retirœda8 não apresentam, como' se i

depl'eende, aepecio satisfatório. E
como se isto não bastasse, temos
agora as eSCŒVaçõ8S (melho» di­
riamos escaaæcações) nas ruas, pa­
ra serem imp.lœnta¢os (ao que su­
pomos), 08 cabos âeetinaâo« às li­
gações tetetônioa« automátioas, me­
lhoramento que tem tardado, poi8
a vila é das poucas seâe« de Gon­

celho importantes onde a automati­
zaçõo telef6nica ainda não chegou.
Tais escaoacaçõee '!Jáo·se proces­
sandJo sem que se verifique unia
contrapartida no calcetamento do·s·
passeios ou reparação das faixas de
rodagem das vias onde deco·rrem.
Deste mo,do, formam-se montes de
pedras que as criærl'ças se encarre­

gam de esp·alhar, e monte-s de terra
que as chuvas vão' tra1liSformaooo
em lama e o cœloil" transformará
em mais sujidad:e e poeira.
'2 certo que as p'essoas encarre­

.qffdas ae dirigir a œb.ertura da-s va­

las, pro'curam limitar essa abertura
a um dos la;q:os, die oada rua, de
modio a que .o' trâ?VS·ito não sofra
interrupções. POl/"ém,' a's m'I)'I'lites de
pedl/"as e de terra multiplicœm-se,
pOI/" vezes, e 08 utentes daoS veiculas
nãJo raro são fOl/"çado's, p·ara conse­

guirem passar, a .qnlqar a,s p'a8seios
do lado Oiposto, deiœando'-OS ama­

chucœdJO's, com o que se aum,enta o
mau OJ8p'ecto das ruas.

Assalto' à igrpjª de
Vila Nova de Cacela
,

Os gatun�,s -assaltaram a i,gre1ja
makriz de Vila Nova de Cacela
despo'iando a im¡j)gem cla' padro'ei�
ra, Sr."' da .AJsSlunção, das jóià,g�
que trazia, pM'a o que lhe mutUa­
ram o rosto e .(J'S dedos. Levaram
também o dinheiro que encontra­
ram

.
nas caixas dias elmloras.

VTfi,mas de acielentes
ele viação;

, '.' T

QTJANnO seguia nas imedi'ações
de Ca;stro· Marim numa' mo­

torizada co'nduzida por seu pai
ædopti'V'o sr. Carlo,s Alberto Gaspf;!.r
IJacevda,' a pequena Margaif.da. de

.

J'esu'EI Pinto L8!cerda, de. 10 anos,
filha da sr." D. Mwria 'l1ere'sa de
Jesus'Lacel'da, ,á veí'culo de,spilstou­
-,se € caiu. numa rihanceira, por
se lhe haver furado uma !'Oda.
A ·¡les'v·enturada pequena mO'rreu a

caminho do hospital de FarO'.
- Br6ximo de Bi1as d.o. Sul

(Olhão), um auto li:geiro conduzido
pe}o, 'sr. Aníbal da Conceição Do­
mingo·s, residente na Luz de Ta­
vi-ra, colheIU o pequeno CarlO's.Hum­
berto dé -Je,sus Mendonca <ie ¡¡
anoS, filho da sr:' D. AdeUn� MJarla
de Jesus. MendOllGa e do ,sr .. JOi1-
quim Salvado'r Ooü�a'lveS' Mendonça.
·m;or3idores 'em Marim. O in.11eliz ga.­
roto faleC!'eu antes de ·chega:r ao

hospital de Faro.
- No oruzamento da estradll

125 ·com a da Pr�n:ina, um autom.6-
v,el guiado pelo sr. José dos Sil.nto�
V:icente, empl'egado no H'otel do
Go,lf,e da Penina 'e mDradOT em

Loulé, oolheu 'a sr.· D. Marta Jo'sé
Alemáa; de 69 anos, viúva, residen­
te 'em Portimão na Aldeia Nova da
Boavi:sta, que viria a falecer no

hospita:l de S. Jüsé; em Lisboa.
_::-:-" Próximo de ,Fa;ro, .no 'cruza­

mento para () Aeroporto, colidiram
um� moto:reta oonduzida pelo sr.
Jose Lourenço, d,e 6·0 anos, rem­

d�ente em V<ale <ias Alm8!s, fregue­
'SIa de S.. Pedro (FarO') e uma

furgoneta guiada pelo 'sr. Jo'sé <iOI'
Santos Canana, residente ·em Ar­
maGã'o de Pê,ra. Como resultado do
acidente, o motorista chegou já
mo'no ao h�·spHill de Flaro.

Per-gunta-se: nãO' haveria forma
de conseguir que as brf¡gadas (nu-'
merosne) ae tratxüñoâoree par
conta do'S CTT, t.�'8s6!fl:.l' deixando as

ruas pavitmerv.tadas ou C:om OlSi pis03
reves.tixi1i;s de betume, tal DOmo· as

enoolfl;t'rævwm antes de as partirem'
Nào poderia um del"eg<IJdo da edili­
dwde aoompanha» essee trabalhos,
1vãQ só para. evitar que as caiæe ft­
vesoom d1e� abell",tura, comO'

para ajudar li manter deMmpedidio
para o

' trânsito um eepaço s1�fi­
dente pa.ra ·evitar a amachucação
âoe passei,os r

.

P.

Insólito

wnK·fH� O�l mlllH�fn
DILLINGER» veio «passar

«
férias» ao Algarve, pela

Páscoa, com intenção [ormu»
-tado: àe aqui assaltaI/" um Ban­
co. B6 que houve o imprevisto
ae um acidente que, na eetraãa
algarvia, liquidou a

.
quadrilha

-do cO/fllhecj,if¡o bándhleiro - es-

sas'8ino.
.

«DilHnger», com crime às

costas, andava a «monte», de­
pois de uma OOS said.as autori­
zadJa da cadeia, onde cumq:¡rira
pena, para. passar fi�de-se­
mana em liberdade. Essa li­
berdade de fim de semana cus­

tou vidas; foi O' preço de as­

saltos, foi insegurança de ci­
dadãos; fo� o desdobrar de es­

forços pu,Uciais, foi o esbanjar
de ¡tinheir08 pela despesa. da
sua reoaptura; foram diias, se­

manas e meses ae esforços do's

agentes da Judiciária em pre-:
juízo de outra:s' inve8tigações
que, infel�ment.e, œbunilam em

«do'ssterSl» de cri17ll£nalidade
diáriia.
Quantos Din�ger exi8tem,

neste nossO' Pais·, bafejados p-e­
�a (m) justiça deste no'8'80

País! r Assassinos oonfessoe de
crimes concebidos que alastra­
ram âor e desolação, desfrui­
ção e ru�nœs em gentes sim­

pIes e
'

maJefesM.
. AS8a88ino8

confeseoe de crimes a praticnr
na pr6plT"ia fi.gura do rna.qis­
trado da Naçoo; na multWo
crente de Fátima, a fim de in>­

culpntr ino,centes que não com­

p,nrtilham das suas ideo,logias
fascmas'
Quem esca'lllcara as portas

dos Trtbunais e das Cooeias
dJesta velha Nação, p.ondJo em

fuga, e a cob,eTto, as (<S.emEm­

tes da vio-lênoia e do mal» nes­

t.e País que acaba de aco,lher
08 o,rganizadores da «Reunião
da Pr�vera» onde parlamen­
tal/"es de mais àe 70 países v'O­

taram o combate à violência,
ao cri'me, à mjustiça'

T. N.

o PSICODRAMA DO HE-MJCrClO

MEMORANDO
SEMANAL

2 DE ABRIL - DIA DA

CONSTITUIÇAO

CMTJ}MORANDO» assistiu em,Vila
Real de Banto Ant6nio às'

comemorações dJo II aniversário dà
promulgação da Constituição, di-'
p'lomv; fundamental que instituiu o

I/"egime democrático, hoje tão con­

testado pO'T' sectores- conservadores
e pOT forçae que desejam o re­

gr-esso ao B4 de 'Abril.

_

O polfl;tO alto residiu na palestra
âo '7I'I<ililtante socialista' Dorilo' Be­
ruca, deputado à Assembleia 'Cons­

tttuint-e, perante uma sala das ses­

sões da Câmara .il4'unicipal repleta
de públi<co.
Dorüo Beruca traça-ria a hist6ria

I das Oonstit,uições democráticas, fa­
zendo o enquadramento no tempo

.

e na8 relações das ciaeses em que
- (J; sociedade se div'.de; a;, forças que
estiveram com o progresso e as que

I jogaram outras cartadas' como e

porquê cada uma'delas 'deiœou de
vigorar.

NO' final, Dorilo Seruca exortou
oe tlemocratas viXa-realenses a uni­
rem-se em to'1"1lJO da CQ'IIIstituição e

fl.,fJ, construçÕXJ de uma sociedade so­

ciali.%a em Portugal.
Quanto ao programa restante das

,

comemoraççõee, organizado pela
Comissão Municipal de Festas, .pa­
reoeu�n08 que ficou aquém dtl!s pos­
sibilidades que as tradições demo­
cráticas de Vila Real ae Santo An­
t6nio permitem, aesemelhasuio-se a

uma festa de aTideia, sem b·rilho
.nem lu;z�to.

•• MOVT1\1ENTO DE MORA_r
DQRES

Peter Noeke, terceiro classificado nos Jogos Olímpicos e recor-Idista europeu de 100 metros,' pensou, antes do campeonato '"

alemão em Hamburgo (República Federal da Alemanha) que
bem rapado ficaria melhor. Por isso deixou que Jutta Meeuw,
sua colega de equipa. lhe rapasse o peito e os braços, a fim de
nadar mais rapidamente. Se tal recurso lhe garante êxito, não
se pude afirmar com segurança. O certo é que Nocke, de 24
anos, conquístou em Hamburgo três títulos no campeonato
alemâor nos 100. nos 200 e nos 400 metros. Na distância de
400 metros, nadou num tempo notável internacionalmente:
3.59,90 minutos. :Que a concorrência n'O próprio clube não
dorme, provou-se na mesma competição, pois Frank Wennmann
de 19 anos, só p·or uma fracção. de segundo chegou depois de
Nocke, classificando-se assim em 2.° lugar no campeonato,

.

nos 400 metr,os bruços.
. I .

Voz de Albufeira
Para quando. o 2.° programa da TV no Algarve?

dra Oâmara Municipal que acei·tou
a ·idei'a do. 'l'efeddo centro, eam­

prom,etendo-'se a construir urn ·edi­
ficio p.ara a 'sua instalaç'ão, tengo­
-se a construçãiO inichldo há 'cerca

de um mês.
No ·centro funcionarão uma bi­

blioteca públi,ca, havendo uma saIa
reservada a conferências:, exposi­
ções, p-roj'ecção de filmes e outras
actividade:s de carácter cultural.

CongratulanlO-no,s com ,esta ini­
ciativa, visto que em Albufeira,
apesar da 'sua proje'cção turIstica,
no seotor da ,cultura exi'ste uma

grande lacuna a pl'erencher.

PARQUE INFANTIL

. A. Junta de ·Fregue'sba de Albu­
feira vai construir um parque in­

fantil, junto à igreja matriz, dan­
do assim possibilidades às crianças

.

da vHa, de terem um parque re.

creati'V'o, 'cuja ralta muito ,se fazia
sentir.

:It de 'louvar a iniciativa, dado
que a defe·sa dos di're:l!tos dllis crian­

'ças tem ,sido uma constante na

:nossa luta, a:través desté jornal.

MELHORAMENTO PARA OS

PESCADORES NA PRAIA

DA OURA

Vai ,ser instalado na praia da
Oura um ,guIncho., para 'arrastar
O·S barco,s para terra, melhoramen­
to que consideramJOos da' maior. uti­
lidade para os p'escadol'es.
Pensa-se, também instalar na

praia <ios Olhos de kgua um guln­
cho do mesmo tipo, o' que' irá ao

encontro do desejo dos poe,scadore's
daquela p,raia.

NOVOS ASSINANTES

Deram-no's a .saJtisfação .. de se

inscreverem como assinantes do
JOIT'IrIJaJ do Algarve, a sr." D. Maria
da Conceição Nobre, profissional
na I. H. e D,S 'SI"S. Reinaldo Guêr­
reiro, comerciante; Francisco José
Fernandes dos Sranto.s, electricista,
todos radicado's em Flerreiras, bem
como o sr. Henrique Manuel Se·ye­
rino de Campo,s, metalúrgico de
Oerro do Ouro, 'a trabalhar no Bar­
reiro :e a Cooper,ati'V'a de Produção
e Oonsumo Ala-Arriba, em organi­
zação" e que funcIonará no antigo
edi.fício· da central eléctrica, em

Albufeira.
Matos Alves

Oliveiras

Festa da Mãe Soberana
em Loulé
DOMINOO será o dia malor- da

tradicional festa da Sr." da
Piedade, vulgo «Mãe Soberana»,
Que se realtza 'em Loulé 'e cons­

titui das rnaíores manírestacões
relígtosas no Sul do Pais. A ima­

gem 'encontra-se na víla, vinda da

capela num serro 'sobranceiro ii: po­
voação. O programa para domingo,
em que se espera a presença de
milhares de 'peæoas, ern 'Loulé, é
o ,seguinte: às 8h 30m e às 10 ho­

'ras; ·e'I.lraristia; às 11 horas, pro­
cLssão para 'O, La,rgo do 'Monumen­
to a Du'arte ,Pacheco; às 16 horas,
celebração 'eucarística e às 17 ho­
ras a tradiclO'pal p'ro'cissão. - J. L.

PROPRI�DADE
Compramos para a�ricultu­

ra com a área de 100 ha. e

outra parI!. turismo junto ao
mar. Indicar áreas, localiza­
ção e preço l1ara Avenid" Du­
que Loulé, 46-5.°, E., Lisboa

(ColYI;clusão do número antwwr)

Diria o dr. Soares, !Ie :estivesse a

ler .Isto; eIe que tem sido 'o�ailivo do
meu humor negro, que, afIna'l, este

psi-codrama é II'\als urn. auto:.psJco-
�drama, do que o Ps¡'codrama'do
HemIciclo 'como se intitula. Pois

digo-lhe já; não 'gostei nada do .seu
diSlcurso ..Cheirava a advogado que
tresandava, tenho um !certo azar
aos advogadós, Erasmo de Roter­
dão, di7.iit que era a profissão máis
asinina., ·Comparo as pa'lavra·s, a

linguagem, . às armars;' -81S
.

p'essoa¡;¡.
que as uÚlIzem, têm de, ser de uma

se'gurança 'moral' e· de uma hpnes­
tidade a' toda: a pro.va, que delas
se sirVam apenas·· ém

.

¡função da
verdade e"' do's al tús' valore.s- ,huma-
�& ., ..•

O seU di'S'eurso tinha, todos. os

condimentos para um verdadeiro
cozinhado à portuguesinha. Só fal­

tavam ¡is ,guitarras a acompanhar
o fadun-cho.
Não só complacente e contem­

porizante ,có¡ón as mais baixas for­
mas e 'baixos gostos que 'grassam
entre nós, formas e gostos subpor­
tugueses e subhumanos, reactiva­
dos no seu periO'do de 'governo, ·com
o a:lilbi sofismáUco de respeitar os

hábitos e tradições, e que 1I'\e com­

petia lutar 'contra; desenraizando
simultan-eamente a autênHca ,cul-.
tura portuguesa, ,como, ainda, veio
uti.Jlzá_,las na sua intervenção. Con­
se'guiu até tornar emodonada a voz

de .Amaro da Costa, a menos' que
este j-unte às suas já ·conhe·cidas
qU3illdades a de actor. Foi um 'belo
feito, mas essa técnica já .não de­
via ser utilizada. -Dir-me-á que em

poUtica tudo 'é admissível. Não con­

corda: se a política for isso, acabe­
-se eam ela, se ela não quiser ,trans­
formar-se. Não ,é a política que é
assim, são os homens que a fre­

quentam que'o são. Utilizar a 'lin­

guagem para titi.lar a sentimenta­
lidade, a maior das nossas fr¡j)que­
zas, é imoral, é forçar a If,ngua
portuguesa ÇI. funções mesquinhas
�. denegridoras que não são as suas,
de modo a1gum. AxiomaUcamente,
logmaticamimte, a Ungua portu­
guesa é: verbo de elevação huma­
na' da nacionalidade. Só. l1"l um de­

�er da inteligênoia respeitar e'ste

dogma; se o. não respeita, não é.
f\. esperteza, a màtreiri'c�, a justi­
Ekação de que os fins exigem tais
meios, são um desrespeito pela lin­

:;ua, e a 1Í'ngua é aquHo que nos

une e que, portanto, nos ultrapassa
e pro,jecta para dimensões do mais
alto, do mais nabre. Não podemos

eometer crimes contra a Ungua;
pols isso é co,ine,ter crim'es contra
a naciona'¡¡dade. ,Elevar a naciona- �

lidade, única' função (Ie quando se

a,bre a boca para falar, 4:'cora.gem,:
somos quase 'uma na-c!onaJldade»,

. parece-me ter sido Almada Negrei-
ros a dizê�lo.

' .

Atlnge então o paroxismo 'com.

as ·referência.! à Plno,chada, e al:
fOTam as emoções, a vibração ..

Dr. Soares, o' 'senhor sabe que
nem é necessã.rio 'chegar�se a isso,
sabe que se vai' indo por etapas,
democraticamente, êonstUuciona'l-
mente.

..

Vo·v"entretanto, ac�bar aqul,.-tllil_
vez ·continue .. noutra altura,' se a

red8lcção não' se assustar :e me cor­

·tar as coisas. 'E'scravÜ's da metA-'
rora e da perifrase, que 'nos difi­
culta a progœssiio normM do ,pen­
samento e do raciocinio, ,seria. tem­
po que nos fôssemos habituando a

f3ilar abertamente, sem receios, de
rosto a rosto.

Antes alndà, para que não fique
demasiado esquecido o aspecto' «po_'
HUco», falemos do ralbo do 'gato,
isto é o tal gato que estava na Esgotos da' zond de Alvor preocupa I

-

A. R. e de que .falei. Dizia o gene- .'

.'. ,m a popu açao
ra1 amerIcano Hai'g da Nato, a um

t .....
·

.PLANT.ADA. -.n·o.s ·-'·.1+1·m�s ··a��'s 't- .

tlIm.

1 it l' ã d
.'k u 'c v �v æ e agora Inu - 'ente, ælguns mi-

lQrna a lana, que n o eram e .'

do salazar.:.ntarcelfsmo, sobretudo lhares de 'contos.aceitar comUnistas nos·. governos tendo 'em vista os'interesses das
pertencentes àqueIe 6rgã@ miUtar,

"em"""esas tudsti,cas f'nstalooas na
As admini,skações mUnlclpais

instaurado pelos Estados Unidos' .... depoi,s do 25 de Abril, têm feito
na Europ:;t. Pinheiro de Azevedo,

2)ona (Salv�Ó'r, Prr¡tinha" Ton-a:l- esforço,s para resolver ma;is esta.
di'ssera um dia que eram os U. S. ta, Benina, etc.) 'e 'sem que se lhes situação h!erdada do fascismo e

d p ri 1 exIgisse liiS co,ndições nllnimas in· cUJ"a ,solução lhes escapa p'el�s el'e-que man a.vam' em . puga. .

dt<m'ensá",ei's, a rede 'p'eri!férica de
vo

JI('
•

d n ln sos tem'
-... ",ados cUrst;(Js fInanceiros que com-

" ·come'cel a al' u s ...as, esgortos de P{).rt1m·ão continua a
estado a· qh,o.ver muito•. o barranco reflectir os ,resultados de urna. falta

porta.
'

'corre a toda a força, �vou ver ·se a de p'lanif'i.ca;ção e dinrensionamento 'Entl'etanto, 'a ,situação agrava-se
água não entrou na 'casa do motor comportáV'el. .

e, em ",éspera,s de mai·s urna época
do poço. Mal's uma vez, como tem acon- turlstka que facilm,ente 'se prevê

tecido desde a .sua in-stalação, a possa atingir ou ultrapassar a's

estaç'ão' de bomba:gem da praia do taxrus de ocupação do último 'ano

Vau não aguentou 'as sobre�car- oos Tesp'Çlnsávei,s e a·s popu-laçõ:es Io�'
.gas do e?(écesSQ de popu�ação turis- cais, sem «(estaGoo de tratamento»

bica 're'gistada p,�la Páscoa, o que
e 'sem ,«>lagoas de decantação», an­

obrigou 'ao escoamento a «'céu aber- dam com 'O credo na boca.

to», at'ravés da ,chamada «pra:ia dD 'Mais se 'l'eceia que a p'OIíti<ca de

'alemão», com as ·consequências de austeridade, fortemente lesiva n'O

um 'chei,ro msuportáyel ('e o 1'es- sector dirus obr8!s púbHca;s, venha
to que se 'adivinha) em t'oda a zo- retamar ·soluçõ'es que 'se re·conhe­
na povo¡¡¡d!a não s6 de turistas, cem (<'i.nd'¡·spensávei.s '13 urgentes».
ma.s tllimbém de residentes habi- S'erá que o Go:",emo, ao desinter­
tuals. Por outro lado, a falta da vencionar a Torra:lta ·e 'a;o prepa­
estação ·de tratamento 'OU, na sua rar-se p8!ra 1dêntica política 'em
mais recente \11ersão, das «lagoas rel:ação il:s demais ·empresM inter­
de decantação.» a ·criar junto ao venci:onadllJs do ,sectQr, se prepara
rio, a no.rte da ponte f'erroviária também para exigir-lhes que fa­
impede que 'OS circuitos de esgoto� ç'am agol'a OIS investimentos ra que
passem a processar-se de aco:rdo se furtar3J1ll no tempo em que tudo

.

com 00 esquemM previstos '13 na mandavam e podiam? .Julga-se que
implantação dos q'ua1Js se �'st()U não. - X.

por 'Deodato' Santos

.

1) «O B8 die Maio e o fim do li­

berœlioS.mo», Bertrand.

B) «OpçÕXJ», n.· 66.

Cônsul americano passa
dois dias em Alvor

.

Nn treauesia. de Vila Nova de
.

Cacela; com O' a'UX�Uo da Camara
Municipal e dO�."I}ereœdJores do pe­
'louro da viação rural, a's mol/'"wdo­
res da; Corle Ant6mo Martfn.3, 0'1"­

qCl/nhJlMO'8 '/1)(1; sua c0'l1llÍ8são. estão
.

a proceder à repatração de diversos

caminh:9'8 degra:.da4oB pelas chuva;
das do. 1 último Inverno:
Urwa' máquinra da Câmara auxi­

lia nOB trabàlhol8, tor,nando' mais
fáceis e rápidws' as tarefas ainda
po'!" realizar. Ent;,retanto., prO'ssegue
a bam!'ritmo a oonstruçãQ do cen­

fra de convivio, a cargo da COm4s­
são ae moradlores .

.1. ASS'EMBLEIA DE FREGUE­
SIA DE Vn,A REAL DE
SANTO ANTóNIO l IO Aigar"e, que também é Por­

N tugal, aI,go se paiSsa de estra­
mho no r-espeitante aos programas
da TV e ,seus canais.
Casos há, 'como o fol!h'etim «Es­

Cl'ava IsaUra», 'com um horário in­

comp'aUvel p:81ra alguns tmba;lha­
dores que <iesejariam 'Vê-lo.
Em Albuf'e1ra, ao que ¡sabemos,

estão "a 'ser recolhidas 'a;smnaturas,
com o fim de l'eclamar à R. T. P.

pela falta do 2.· programa no AI­

�àrv:e. 'São já em núme:ro de ,algu­
mas centenas 'e oX!'alá o ,ex;emplo
fosse -seguido no,utl'as terras da
Provinda, po}s 'assim' talv'ez a

reclamação vi-e'8se a 'ser a;tendida..

P�RA BREVE -o
.

CENTRO DE'-
CULTURA' ANToNIO SÉRGIO

Chegou wo nosso conhecim·ente
a forma.ção de uma comissão pro­
motora do Centm CUltura;l, que
terá por patrpino António Sérgio,
figura relev'ante nas letras p'O.rtu­
guesas e que tanto ,se debateu pelos
ideais ·coopwativi-stas no no'soo

País.
A 'comi'ssão, que tem lutado cem

dificuldades para conseguLr edificio
onde se inst'alar, v1u D'S desejos sa­

ti-sfeitos, awavés da co'laboraçãú

JORNl\L DO

todo Algarve

Enxertada'S em zambujeiro,
qualidade Maçanilha e Cordo­
vil grado, algumas já a fruti­
ficar, vende João Monso Ma­
deira - Alte, Algarve.

O CONSUL americllino sr. Ri­
chard Williams, visitará o Al­

garve -em 17 e 18 deste mê,s. No
exercício das sua's funções, estará
à disp'omção dos naci'Onais ameri­

CMl!O.S r,esidentes nesta· Província,
no Hotel D. João II, de Alvor, no

dia 17 dM 9 às 13 e da.s 14 às
. 18 e no dia 18 das 9 às 13 horas.

Por ter exoed�Q o número de
faltas legai8.; foi �emitida 'Pela As­
'Sembleia ae FI/"eguesia de Vila ReC1Jl
�e Banto 'Ant6nio uma representan­
te aops.
Na mesma Assembleia foi dada

infol/'"'Tf"œção sobre a's critérios que
pre8idiiram à atribuição dos subsí­
dios às vítimas dos recentes tem-'
parais, tendo a Junta de Freque­
sia info.rmadQ que hnvin oThn40
mai� às oondicões dê habitabilida­
de da8 casas iJ;egradadas do que aoS

artigos de consumo estropewd08
pe� ligua, segundo inq�érito que
efectuou. .'

A conta de gerência do ano de
197'1 foj aprovada por u'/1ianimida­
de e a Jwhta· de Freguesia critica­
aa pail" não fazer uma reunião p'Ú­
bUca me?VSal, cO'lllforme estipula a
lei. Por unanimidade foi aprovada
uma p'T'opo-sta da FEPU, para que
tal situação não se vo'ltasse a re-

petir.
..

:r. Cruz

Carta de Portimão

o �elhor sortido encontram V. Ex." na CASA .AMf;LIA TAQUELIM GONÇALVES (CAaA. DOI

ALGARVE
em


